
SIMULADO ENEM 2022 – JUNHO
PROVA DE LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS E REDAÇÃO

PROVA DE CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

1º DIA

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES SEGUINTES:
1. Este CADERNO DE QUESTÕES contém 90 questões numeradas de 01 a 90 e a Proposta de Redação, 

dispostas da seguinte maneira:
a) questões de número 01 a 45, relativas à área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias;
b) Proposta de Redação;
c) questões de número 46 a 90, relativas à área de Ciências Humanas e suas Tecnologias.
ATENÇÃO: as questões de 01 a 05 são relativas à língua estrangeira. Você deverá responder apenas 
às questões relativas à língua estrangeira (inglês ou espanhol) escolhida no ato de sua inscrição.

2. Confira se a quantidade e a ordem das questões do seu CADERNO DE QUESTÕES estão de acordo 
com as instruções anteriores. Caso o caderno esteja incompleto, tenha defeito ou apresente qualquer 
divergência, comunique ao aplicador da sala para que ele tome as providências cabíveis.

3. Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 opções. Apenas uma responde 
corretamente à questão.

4. O tempo disponível para estas provas é de cinco horas e trinta minutos.

5. Reserve tempo suficiente para preencher o CARTÃO-RESPOSTA e a FOLHA DE REDAÇÃO.

6. Os rascunhos e as marcações assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES não serão considerados 
na avaliação.

7. Somente serão corrigidas as redações transcritas na FOLHA DE REDAÇÃO.

8. Quando terminar as provas, acene para chamar o aplicador e entregue este CADERNO DE QUESTÕES 
e o CARTÃO-RESPOSTA/FOLHA DE REDAÇÃO.

9. Você poderá deixar o local de prova somente após decorridas duas horas do início da aplicação e NÃO 
poderá levar seu CADERNO DE QUESTÕES.

ATENÇÃO: transcreva no espaço apropriado do seu CARTÃO-RESPOSTA,
com sua caligrafi a usual, considerando as letras maiúsculas e minúsculas, a seguinte frase:

E furtem cores como camaleões
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 01 a 45
Questões de 01 a 05 (opção inglês)

Questão 01  
“He will not understand all this of divisions and all,” 

Anselmo said. “Always has it confused me. He should have 
the name of the General and where he can be found.”

“But it is at the Estado Mayor of the Division that he will 
be found.”

“But is that not a place?”
“Certainly it is a place, old one,” Robert Jordan explained 

patiently. “But it is a place the General will have selected. It 
is where he will make his headquarters for the battle.”

“Where is it then?” Anselmo was tired and the tiredness 
was making him stupid. Also words like Brigades, Divisions, 
Army Corps confused him. First there had been columns, 
then there were regiments, then there were brigades. 
Now there were brigades and divisions, both. He did not 
understand. A place was a place.

Disponível em: https://content.ikon.mn/. Acesso em: 17 maio 2021.

No trecho do romance For whom de bell tolls, o autor  
utiliza o diálogo entre duas personagens para indiretamente 
criticar o(a)

A privilégio dos líderes.
B impacto da senilidade.
C insubordinação militar.
D excesso de burocracia.
E brutalidade das guerras.

Questão 02  
The black cat

For the most wild, yet most homely narrative which  
I am about to pen, I neither expect nor solicit belief. Mad 
indeed would I be to expect it, in a case where my very 
senses reject their own evidence. Yet, mad am I not – and 
very surely do I not dream. But to-morrow I die, and to-day  
I would unburthen my soul. My immediate purpose is to place 
before the world, plainly, succinctly, and without comment, 
a series of mere household events. In their consequences, 
these events have terrified – have tortured – have destroyed 
me. Yet I will not attempt to expound them. To me, they have 
presented little but Horror – to many they will seem less 
terrible than baroques. Hereafter, perhaps, some intellect 
may be found which will reduce my phantasm to the 
common-place – some intellect more calm, more logical, 
and far less excitable than my own, which will perceive, in 
the circumstances I detail with awe, nothing more than an 
ordinary succession of very natural causes and effects.

Disponível em: https://ebooks.adelaide.edu.au. Acesso em: 30 maio 2019.

O conto The black cat, do autor americano Edgar Allan Poe, 
foi publicado em 1843. No parágrafo de introdução, o diálogo 
entre a personagem e o leitor permite concluir que a temática 
do texto será
A descritiva e trivial.
B descontraída e leve.
C sombria e divertida.
D romântica e dramática.
E fantástica e sobrenatural.

Questão 03  
I wandered lonely as a cloud

by William Wordsworth
I wandered lonely as a cloud
That floats on high o’er vales and hills,
When all at once I saw a crowd,
A host, of golden daffodils;
Beside the lake, beneath the trees,
Fluttering and dancing in the breeze.
[...]

Disponível em: www.poetryfoundation.org/. Acesso em: 2 out. 2020.

Tal como houve de forma similar no Brasil, o Romantismo 
inglês teve uma fase de poetas que contemplavam a natu-
reza. Em seu famoso poema, Wordsworth
A flutua e dança, como as flores que admira, ao lado de 

lagos e árvores intermináveis.
B rasteja como uma nuvem rasteira que observa vales, 

lagos, árvores e flores sem fim.
C observa, sobre vales e colinas, lagos e árvores em tons 

dourados em um clima urbano.
D assume uma forma flutuante desconhecida e passeia 

sobre um campo de flores douradas.
E passeia e observa, de uma só vez, grandes fileiras de 

flores que dançam ao sabor do vento.
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Questão 04  

Disponível em: www.health.gov.au/. Acesso em: 17 nov. 2021.

O pôster da campanha apresentada, divulgada pelo governo 
australiano, tem como objetivo

A apresentar as diferenças entre saúde mental e saúde 
física.

B mostrar que as pessoas devem ter atenção com a 
saúde mental.

C exibir a facilidade em pedir ajuda relacionada a proble-
mas de saúde mental.

D argumentar sobre a precariedade da saúde mental da 
população australiana.

E questionar os motivos que levam as pessoas a terem 
uma saúde mental precária.

Questão 05  
Grassroots Heroes

The next wave: empowering global change

At the foot of Morocco’s Atlas mountains, nourished 
by rivers and fertile soils, lies Séfrou, a small Berber town 
with a deep agricultural history. Known for its production of 
fruit including apples, plums, oranges, cherries and olives, 
Séfrou is home to traditional family farmers who still grow 
crops in the methods taught by their forefathers.

However, in line with global warming trends, Morocco 
faces the prospect of rising temperatures, a decline in 
rainfall and an increased risk of drought and, without access 
to refrigeration, food is more likely to rot quickly and go to 
waste. Expensive cooling units are not an option for many 
farmers like those in Sefrou. Although some of the food is 
rescued for animal fodder, most of it is thrown away. [...]

Established in 2001 to help Séfrou’s rural villages 
access education, health and clean water, JIBER has 
broadened its reach into a co-operative non-profit which, 
among other things, buys unsold waste produce from 
farmers and merchants, and, using specialised equipment, 
converts them either into other products, including cosmetic 
oils and face masks, or simply dried fruit for desserts or 
condiments. These are then sold at markets in Fez and 
Séfrou.

Disponível em: www.bbc.com.br. Acesso em: 19 jan. 2021.

O principal trabalho realizado pela entidade JIBER apontado 
pelo texto gira em torno de

A ensinamentos sobre educação e saúde.
B donativos para evitar a fome no Marrocos.
C produção de variedades de frutas típicas do Marrocos.
D ações para reduzir o aquecimento global na região 

citada.
E soluções que propiciam segurança alimentar aos 

marroquinos.
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Questões de 01 a 05 (opção espanhol)

Questão 01  
El “derecho de pernada”, refiérase a los hombres que 

se valían de su posición para obtener favores sexuales de 
sus subordinadas. Desde luego, los abusos de esta clase 
han sido una constante de la historia, pero cabe plantear si 
realmente existió tal “derecho” en la Edad Media. Consistía 
en que un señor feudal desfloraba a una recién casada en 
su noche de bodas – la “primera noche” –, en virtud de una 
ley o costumbre que se lo permitía. Esto significaba que el 
señor no tenía necesidad de ejercer la fuerza bruta sobre 
ella, y que novia, novio, padres y familiares no oponían 
ninguna resistencia a su cumplimiento.

BAÚN, A. E. O. ¿Existió realmente el derecho de pernada?.  
História National Geographic. Edad Media, 10 out. 2018. Disponível em:  

https://historia.nationalgeographic.com.es/. Acesso em: 18 out. 2021 (adaptado).

Entre uma das obrigações dos servos estava o “derecho de 
pernada”, tributo que tinha como objetivo

A ratificar o poder dos senhores feudais sobre os seus 
servos.

B proteger o patrimônio do senhor feudal por meio dos 
herdeiros.

C consagrar o senhor feudal como dono dos frutos do 
casamento.

D mostrar respeito pelo senhor feudal por meio de uma 
oferenda.

E impor aos vassalos a submissão por meio de atos 
constrangedores.

Questão 02  
Retirada de monumento a Francisco Pizarro  

enciende debate en Perú

La reciente retirada del monumento al fundador de 
Lima, el español Francisco Pizarro, de una céntrica plaza 
de esta capital ha suscitado encendidos debates en Perú 
en torno a los argumentos pro nacionalistas esgrimidos por 
la municipalidad limeña para llevar a cabo tal medida. [...] 
El alcalde limeño, Luis Castañeda, se quejó de que Lima 
albergue en su centro histórico la imagen del conquistador 
cuando se podía ofrecer ese espacio para dar un tributo a 
los símbolos patrios.

Sin embargo, el alcalde no consultó la retirada de 
la estatua de Pizarro, montado a caballo y con espada 
desenvainada, con sus concejales ni con el Instituto 
Nacional de Cultura (INC).

El congresista peruano y ex regidor de la municipalidad 
limeña Natale Amprimo informó de que el INC no otorgó 
ningún permiso oficial para el retiro del monumento, a 
pesar de que su titular, Guillermo Lumbreras, asegura que 
no le compete.

Disponível em: www.nacion.com/. Acesso em: 28 maio 2021.

Segundo o texto, a retirada do monumento ao conquis-
tador Francisco Pizarro gerou um impasse de ordem  
burocrática no Peru. No texto, o termo “alcalde” indica que 
Luis Castañeda é responsável pelo(a)

A administração da cidade, com plenos poderes para a 
remoção da estátua.

B pela administração da cidade, sem plenos poderes 
para a remoção da estátua.

C governo da província, sem plenos poderes para a  
remoção da estátua.

D governo do país, com plenos poderes para a remoção 
da estátua desde que consultado pelo congresso.

E governo do país, sem plenos poderes para a remoção 
da estátua, cabendo a decisão ao congresso.

Questão 03  
¿De dónde es la Morenada? Perú declara 

una danza como patrimonio cultural 
y provoca el enojo de Bolivia

La danza de la Morenada, que también fue conocida 
como “Danza de los Morenos”, es un baile folclórico de los 
Andes de Suramérica. [...] Durante estos últimos días ha 
tomado nuevamente notoriedad el tema del origen de este 
baile, luego que el Ministerio de Cultura peruano declarara 
como su patrimonio cultural “a la Danza Morenada, el Rey 
Moreno y Rey Caporal del departamento de Puno” [...] La 
resolución del Ministerio de Cultura de Perú causó molestia 
en su vecina Bolivia, donde hubo reacciones inmediatas.

Por su parte, el peruano René Calsín Anco, investigador 
de la historia de Puno, en su libro “Virgen de la Candelaria, 
la festividad”, de 2015, dice que la Morenada ostenta un 
origen compartido, “la delimitación de la frontera entre 
Puno [como departamento del Perú] y la República de 
Bolivia ocurrió en 1825”, y que eso sucedió “cuando las 
expresiones dancísticas predecesoras de las danzas que 
hoy se encuentran en disputa de paternidad se practicaban 
en todo el altiplano”.

Disponível em: https://actualidad.rt.com/. Acesso em: 21 maio 2021 (adaptado).

A notícia apresenta a disputa entre Peru e Bolívia a respeito 
das origens da Danza de los Morenos. Com relação à argu-
mentação do especialista sobre o assunto é notável a

A reafirmação da origem boliviana da dança.
B identificação do altiplano como seu verdadeiro espaço 

de origem.
C oscilação da presença das danças com relação aos 

períodos históricos.
D visão de que sua origem remete à região de Puno, e 

não a um dos países em disputa.
E visão compartilhada dessa origem em virtude das alte-

rações nos espaços de fronteira.
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Questão 04  
Martha Hildebrandt: El significado de “Rubia con su plata”

En su sección El Habla Culta, la reconocida lingüista explica el origen de palabras de uso común.
Esta locución adjetiva de matiz humorístico y despectivo se aplica a mujeres que tienen el cabello teñido de rubio. Aunque 

se registra con frecuencia en nuestro castellano coloquial, no se consigna en el oficial Diccionario de americanismos (2010).
Disponível em: https://elcomercio.pe. Acesso em: 5 jun. 2019 (fragmento).

A linguista Martha Hildebrandt explica que a expressão coloquial “Rubia con su plata” é usada para caracterizar mulheres que
A são naturalmente ruivas.
B tingem o cabelo de louro.
C tingem o cabelo de ruivo.
D são naturalmente louras.
E tingem o cabelo com o dinheiro de outras pessoas.

Questão 05  

Disponível em: https://cutt.ly/. Acesso em: 1 mar. 2021.

A campanha publicitária sobre a Covid-19 lançada pelo governo das Astúrias tem como principal função
A responsabilizar a população pelos altos índices de contágio pelo vírus.
B incentivar as pessoas a pensar nos médicos que estão na linha de frente.
C convocar a população a participar da linha de frente contra o coronavírus.
D valorizar a atuação dos órgãos do governo no enfrentamento da pandemia.
E reforçar a responsabilidade coletiva no combate à disseminação da doença.
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 06 a 45

Questão 06  
Nós nunca mentimos. Quando mentimos, é para o bem 

de vocês. Verdade.
[...]
A primeira namorada. Mentíamos para preservar nosso 

orgulho, certo?
— Não, não, eu estava passando por acaso. Você acha 

que eu fico rondando a sua casa o dia inteiro, é?
VERISSIMO, L. F. As mentiras que os homens contam.  

São Paulo: Ponto de Leitura, 2010. 

A linguagem deve ser utilizada em função da situação de 
comunicação, dos interlocutores e dos objetivos preten- 
didos. No texto, as palavras “certo” e “é” foram utilizadas no 
final das frases para

A transmitir dados da realidade.

B sugerir informações implícitas.

C influenciar o comportamento do leitor.

D revelar emoções e sentimentos do narrador.

E estabelecer o contato entre o emissor e o receptor.

Questão 07  
“A lógica da internet, que é a lógica dos elos, dos links, 

dos nós, modificou nossa forma de organizar o estudo, o 
lazer, a vida, a militância política. Então podemos sim dizer 
que a sociedade está planetariamente conectada. Por outro 
lado, existe uma contradição: ao mesmo tempo em que é 
possível falar com tudo, acessar tudo, temos a tecnologia 
produzindo um isolamento muito grande.” [...] ao permitir 
que as pessoas se expressem sem uma presença física, 
a rede cria um imaginário de que tudo é possível, gerando 
assim os discursos de ódio e de preconceito vistos atual-
mente. “[…] Quando estou sozinho em casa, não tenho o 
corpo do outro, tenho uma tela que aparentemente me pro-
tege de uma certa identidade. É como se ali eu pudesse 
soltar os demônios”.

CARDOSO, T. Disponível em: https://jornal.usp.br. Acesso em: 6 jun. 2021.

O texto analisa os impactos ocasionados pela difusão das 
tecnologias da comunicação e informação. Infere-se, com 
base nesse excerto, que o ambiente de hostilidade na 
internet seja favorecido pelo(a)

A ampliação do fundamentalismo religioso.

B impossibilidade de manter certo anonimato.

C processo de virtualização das relações sociais.

D desorganização gerada pela lógica da internet.

E possibilidade de acesso ilimitado às discussões.

Questão 08  

PORTINARI, C. Retirantes. 1955. Desenho a crayon colorido, a crayon  
e a grafite, papel 32 cm x 30 cm. Rio de Janeiro. Coleção particular.

A obra de Candido Portinari, grande expoente do 
Modernismo brasileiro,

A apresenta a crítica social por meio da exploração dra-
mática de temas cotidianos, exacerbando a realidade 
para chamar atenção.

B procura incorporar a estética das vanguardas euro-
peias, sem preocupação com os padrões e temáticas 
próprias da arte nacional.

C assume forte caráter nacionalista ao exaltar o povo 
brasileiro, seu cotidiano e costumes, contrapondo-se à 
influência europeia.

D destoa das demais produções do movimento por valo-
rizar o realismo e a formalidade técnica em detrimento 
do conteúdo.

E é marcada pelo conteúdo social e pela representação 
da realidade brasileira, elementos típicos do movimento 
Modernista.
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Questão 09  
Manual do Fala.Br

Módulo acesso à informação – guia do usuário

O que é o Fala.BR?
A Plataforma Integrada de Ouvidoria e Acesso à 

Informação – Fala.BR, desenvolvida pela Controladoria 
Geral da União (CGU), é um canal integrado para enca-
minhamento de manifestações (pedidos de acesso a infor-
mações, denúncias, reclamações, solicitações, sugestões, 
elogios e simplifique) a órgãos e entidades do poder público.

O canal reúne funcionalidades do Sistema Nacional 
Informatizado de Ouvidorias (e-Ouv) e do Sistema Eletrônico 
do Serviço de Informação ao Cidadão (e-Sic), assim como os 
procedimentos para tratamento dos pedidos de simplificação.

[...]
O Fala.BR está disponível no site www.falabr.cgu.gov.br 

e centraliza todos os pedidos de informação amparados pela 
Lei no 12.527/2011 que forem dirigidos ao Poder Executivo 
Federal, suas entidades vinculadas e empresas estatais.

O sistema também poderá ser utilizado por estados 
e municípios e pelos Serviços Sociais Autônomos. Para 
saber quais órgãos e entidades aderiram ao sistema, 
basta acessar a “Busca de Ouvidorias e SICs”, disponível 
em https://falabr.cgu.gov.br/publico/BuscadorOuvidorias/
BuscadorOuvidorias.aspx. Já realizaram a adesão ao 
módulo Acesso à Informação no Fala.BR os órgãos e enti-
dades que estão com a coluna “Adesão à LAI” preenchida.

CONTROLADORIA-GERAL DA UNIÃO. Manual do Fala.Br.

Ao considerar a função social produzida pelos sistemas de 
comunicação e informação, o sistema criado pelo governo 
demonstra o(a)
A monopólio das informações disponibilizadas aos 

cidadãos.
B dependência financeira de órgãos locais para solicitar a 

resolução de problemas.
C união de entidades de diversas esferas públicas em 

prol de melhorias na sociedade.
D falta de objetividade, que atribui a responsabilidade das 

informações aos cidadãos.
E controle exagerado das informações e dos dados divul-

gados aos indivíduos da sociedade.

Questão 10  
Não tenho sentimento nenhum politico ou social.  

Tenho, porém, num sentido, um alto sentimento patriotico. 
Minha patria é a lingua portugueza. Nada me pesaria que 
invadissem ou tomassem Portugal, desde que não me  
incommodassem pessoalmente, Mas odeio, com odio ver-
dadeiro, com o unico odio que sinto, não quem escreve mal 
portuguez, não quem não sabe syntaxe, não quem escreve 
em orthographia simplificada, mas a pagina mal escripta, 
como pessoa propria, a syntaxe errada, como gente em que 
se bata, a orthographia sem ipsilon, como escarro directo 
que me enoja independentemente de quem o cuspisse.

Sim, porque a orthographia também é gente. A palavra 
é completa vista e ouvida. E a gala da transliteração greco-
-romana veste-m’a do seu vero manto régio, pelo qual é 
senhora e rainha.

Pessoa, F. Descobrimento. Livro do Desassossego. 1931.

O raciocínio de Fernando Pessoa estabelece relações 
entre a escrita e o momento de sua produção, situando  
aspectos do contexto histórico, social e político e:
A ao personificar a ortografia considera uma ofensa pes-

soal qualquer erro ortográfico que é visto como “escarro 
direto que me enoja”.

B manifesta uma atitude alienada da realidade ao afirmar 
que “Nada me pesaria que invadissem ou tomas-
sem Portugal, desde que não me incomodassem 
pessoalmente”.

C defende os que se atrevem a desconsiderar os limites 
restritivos da ortografia em nome da modernidade e do 
bem-estar social, valorizando a literatura como expres-
são do erro gramatical.

D não se importa com os que escrevem mal o português, 
sem respeitar as regras ortográficas. Ele considera que 
cada um é livre para escrever do jeito que quiser, desde 
que diga o que pensou.

E critica os autores que escrevem sem rigor ou cuidado, 
tratando de qualquer modo a língua portuguesa, sem 
consideração pela história que ela carrega, pela sua 
sonoridade, pelos seus efeitos estéticos.

Questão 11  
Música para elefante cego

O pianista generoso escolhe como plateia
O elefante cego de nascença,
Para ele seleciona passagens de Bach e de Schubert.
Os olhos do elefante cego são glabros
Porém entreabrem-se ao som da música.
Não guardam expressão alguma
Pois são os olhos de um animal cego de nascença.
Usualmente o elefante cego os mantém fechados.
Talvez sejam sensíveis ao brilho, ao incômodo, à surpresa

[da luz.
Mas embalados por Bach e Schubert
Procuram o dia: a dor não mais importa,
Se houver, ao elefante cego.
O piscar desses olhos glabros é toda a recompensa
Que busca o pianista que escolheu o elefante cego
Como sua única plateia.

COSTA, H. São Paulo, 24 mar. 2020. São Paulo: Patuá, 2021.

Para organizar as ideias de um texto, dando-lhe coesão e 
coerência, são utilizadas expressões específicas da língua. 
No poema, o termo empregado para introduzir uma ação 
que se opõe à condição do elefante é
A “para”.
B “pois”.
C “talvez”.
D “mas”.
E “como”.
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Questão 12  
A variação é constitutiva das línguas humanas, ocor-

rendo em todos os níveis. Ela sempre existiu e sempre 
existirá independente de qualquer ação normativa. Assim, 
quando se fala em “Língua Portuguesa” está se falando 
de uma unidade que os constitui de muitas variedades. 
Embora no Brasil haja relativa unidade linguística e apenas 
uma língua nacional, notam-se diferenças de pronúncia, de 
emprego de palavras, de morfologia e de construções sin-
táticas, as quais não somente identificam os falantes de co-
munidades linguísticas em diferentes regiões, como ainda 
se multiplicam em uma mesma comunidade de fala.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa/Secretaria de 

Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. p. 29.

O texto propõe uma reflexão acerca da variação linguística, 
ressaltando

A as variações e mudanças às quais a língua está sujeita.

B o plurilinguismo presente apenas em diferentes idiomas.

C o caráter monolíngue do Brasil, fato que institui a língua 
portuguesa como o idioma oficial.

D as variações e influências que a língua sofre, o que 
ocasiona a criação de uma língua em comum.

E o processo de formação de uma língua até a consoli-
dação de sua forma escrita, que a formaliza e a torna 
inalterável.

Questão 13  
Retórica dos namorados, dá-me uma comparação 

exata e poética para dizer o que foram aqueles olhos de 
Capitu. Não me acode imagem capaz de dizer, sem quebra 
da dignidade do estilo, o que eles foram e me fizeram. Olhos 
de ressaca? Vá, de ressaca. É o que me dá ideia daquela 
feição nova. Traziam não sei que fluido misterioso e ener-
gético, uma força que arrastava para dentro, como a vaga 
que se retira da praia, nos dias de ressaca. Para não ser 
arrastado, agarrei-me às outras partes vizinhas, às orelhas, 
aos braços, aos cabelos espalhados pelos ombros; mas 
tão depressa buscava as pupilas, a onda que saía delas 
vinha crescendo, cava e escura, ameaçando envolver-me, 
puxar-me e tragar-me.

ASSIS, M. Dom Casmurro. São Paulo: FTD, 1991. p. 64 (fragmento).

Para construir a linguagem literária, no texto, os olhos da 
personagem Capitu são descritos metaforicamente como 
capazes de

A envolver o narrador.

B provocar fortes ondas no mar.

C absorver a energia à sua volta.

D gerar sensação de embriaguez.

E induzir fadiga em quem a namora.

Questão 14  
Quais são os emojis mais usados no 
Twitter e no Facebook – e os menos

Os emojis se tornaram uma linguagem quase universal 
para expressar emoções sem usar palavras

Com apenas um simples coração, carinha triste ou 
sinal de “joinha”, é possível comunicar aprovação, rejeição, 
alegria ou tristeza.

Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 15 dez. 2018.

Os textos verbais e não verbais apontam que, com o uso 
cada vez mais popularizado de redes sociais e aplicativos 
de mensagens, os emojis se transformaram em

A alternativa para disfarçar sentimentos.

B mecanismo universal de interação social.

C recurso para expressar desejos de modo mais eficaz.

D substitutos da língua escrita nos contextos comunicativos.

E facilitadores da expressão do indivíduo de maneira mais 
rápida.

Questão 15  
Carolina tem 10 anos e um sonho: perder a gordura 

da barriga que só ela consegue ver. Sua mãe, Paula, de 
37 anos, tenta emagrecer desde os 14, e nunca atingiu o 
peso desejado, apesar dos esforços que envolvem dieta, 
exercícios físicos e tratamentos estéticos.

VARELLA, M. Disponível em: https://drauziovarella.uol.com.br/.  
Acesso em: 26 nov. 2021.

Expectativas estéticas podem trazer graves consequên-
cias físicas e psicológicas para os indivíduos que almejam 
alcançá-las. Dessa forma, os comportamentos relatados no 
texto podem gerar distúrbios como

A anorexia e bulimia.

B diabetes e fobia social.

C gordofobia e vigorexia.

D ansiedade e obesidade.

E ortorexia e desnutrição.

M
Y

K
Y

TA
 D

O
LM

AT
O

V
/G

E
TT

Y 
IM

A
G

E
S



9

simulado

LC - 1º dia | Simulado ENEM 2022

Questão 16  
Um acordo firmado entre governo e indústrias de ali-

mentos prevê reduzir em níveis de até 62,4% a quantidade 
de açúcar em algumas categorias de alimentos, como  
biscoitos, bolo, refrigerantes, achocolatados e iogurtes. [...]

A redução deve ser gradual até 2022. Somadas as 
metas, o acordo prevê retirar 144 mil toneladas de açúcar 
nesses alimentos.

Disponível em: www1.folha.uol.com.br/. Acesso em: 11 dez. 2018.

A característica predominante do gênero notícia é a função 
referencial da linguagem. No trecho, essa função é deter-
minada pelos elementos
A subjetivos, que fazem referência ao mundo lúdico infantil, 

consumidor principal dos produtos citados no texto. 
B persuasivos, por meio de dados reais sobre o consumo 

de açúcar, a fim de convencer o leitor.
C impessoais, por meio da linguagem objetiva, que visa a 

informar um determinado fato.
D informativos, mediante linguagem conotativa, que tem 

por intuito noticiar. 
E metafóricos, a partir de palavras como “bolo” e 

“achocolatado”.

Questão 17  
A precoce inserção de jovens e/ou adolescentes no 

mundo do trabalho não é opção livre, pois para os que 
pertencem às famílias de baixa renda não existem muitas 
opções. Para Frigotto (2004, p. 181) trata-se de uma 
“inserção que não é uma escolha, mas uma imposição de 
sua origem social e do tipo de sociedade que se construiu 
no Brasil”. O modelo da sociedade brasileira capitalista 
incentiva o consumo desenfreado, em que as relações de 
produção e reprodução social estão intimamente ligadas à 
satisfação do mercado de consumo, além da relação capital 
e trabalho, que é extremamente desigual para o trabalhador 
em relação ao capitalista, que detém os meios de produção.

Antunes lembra que “se a ordem social dominante difi-
culta o acesso dos jovens em idade de trabalhar, ela inclui, 
por outro lado, precoce e criminosamente, crianças no 
mercado de trabalho, não somente no Sul, mas também 
nos países capitalistas avançados” (2009).

SILVA, J. E. A inserção da mulher jovem no mundo do trabalho e suas  
conexões com o processo de formação profissional. Tese (Mestrado).  

Disponível em: www.bbc.com/. Acesso em: 2 jul. 2021.

Os recursos argumentativos empregados pela autora do 
texto possibilitam inferir que seu objetivo está focado em
A criticar os jovens que são consumistas.
B desvelar os motivos do mercado exigir a mão de obra 

de jovens.
C atribuir a desigualdade social ao fato de os jovens mais 

pobres trabalharem.
D comprovar que as crianças e os adolescentes estran-

geiros trabalham menos.
E modificar a sociedade atual para que os jovens pobres 

consigam ter uma vida melhor.

Questão 18  
Art. 5o Para a execução da Política Nacional das 

Relações de Consumo, contará o poder público com os  
seguintes instrumentos, entre outros:

I. pagamento com 10% de desconto sobre o valor da 
etiqueta, feito à vista;

II. instituição de Promotorias de Justiça de Defesa do 
Consumidor, no âmbito do Ministério Público;

III. criação de delegacias de polícia especializadas no 
atendimento de consumidores vítimas de infrações 
penais de consumo;

IV. criação de Juizados Especiais de Pequenas Causas 
e Varas Especializadas para a solução de litígios de 
consumo;

V. concessão de estímulos à criação e desenvolvimento 
das Associações de Defesa do Consumidor.

BRASIL. Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990. Código de Defesa do 
Consumidor. Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 10 jun. 2019.

O quinto artigo do Código de Defesa do Consumidor se 
propõe a

A explicitar as penalidades decorrentes de práticas ilícitas 
de consumo.

B apresentar a finalidade da Política Nacional das 
Relações de Consumo.

C detalhar as ações de agentes designados a promover 
o consumo legal.

D garantir a assistência jurídica aos consumidores vítimas 
de irregularidades na compra de produtos e serviços.

E caracterizar os dispositivos responsáveis por garantir os 
direitos prescritos no Código de Defesa do Consumidor.
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Questão 19  
São os Kadiwéu que apresentam uma pintura corporal 

mais elaborada. Os primeiros registros dessa pintura datam 
de 1560, pois ela impressionou fortemente o colonizador e 
os viajantes europeus. Mais tarde foi analisada também por 
vários estudiosos, entre os quais Lévi-Strauss, antropólogo 
francês que esteve entre os índios brasileiros em 1935. De 
acordo com Lévi-Strauss, “as pinturas do rosto conferem, 
de início, ao indivíduo, sua dignidade de ser humano; elas 
operam a passagem da natureza à cultura, do animal estú-
pido ao homem civilizado. Em seguida, diferentes quanto ao 
estilo e à composição segundo as castas, elas exprimem, 
numa sociedade complexa, a hierarquia dos status [...]”.

PROENÇA, G. História da arte. 16. ed. São Paulo: Ática, 2000, p. 195.

Considerando o exposto, compreende-se que, para os 
Kadiwéu, a pintura corporal relaciona-se ao(à)
A nível de erudição do indivíduo.
B interesse em atrair os europeus.
C expressão da identidade pessoal.
D organização social da comunidade.
E aproximação entre homem e natureza.

Questão 20  
Transtorno da dependência por 

jogos digitais chega à OMS
Há aproximadamente 20 anos tive a oportunidade 

de visitar escolas de educação infantil no Canadá. Eu e 
outros pesquisadores brasileiros que participavam da visita 
ficamos fascinados com a desenvoltura com que crianças 
brincavam com tablets rudimentares. Atualmente, perce-
bemos que os jogos digitais, praticados on-line ou off-line, 
nos smartphones ou nos computadores, vieram para ficar. 
Estima-se que o número de jogadores digitais chegue a 
80% da população em países desenvolvidos. E o fascínio 
passou a conviver com a crescente preocupação por parte 
de pais e educadores em relação aos eventuais riscos a 
crianças e adolescentes, tanto pelo conteúdo quanto pelo 
tempo dispendido. Recentemente, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) divulgou um trabalho que aumentou essa 
preocupação. A Classificação Internacional das Doenças 
(CID), publicada pela OMS, é o principal documento que 
norteia os diagnósticos médicos em todo o mundo.

LOUZADA, F. Transtorno da dependência por jogos digitais chega à OMS. Revista Educação. 
20 set. 2018. Disponível em: www.revistaeducacao.com.br/. Acesso em: 10 dez. 2018.

O impacto das tecnologias torna a questão dos jogos digitais 
relevante para pesquisadores. Nesse sentido, a intenção pri-
mordial dessa reportagem é discutir o fato de que tais jogos
A fascinam mais brasileiros do que canadenses.
B precisam ser alvo dos assuntos de pais e educadores. 
C devem ser proibidos quando o tempo dispendido for 

muito grande.
D requerem a implantação de um trabalho social, relacio-

nando tecnologia e educação.
E preocupam profissionais da saúde por poderem causar 

riscos devido ao conteúdo e ao tempo dispendido.

Questão 21  
Nas últimas décadas se multiplicaram, no campo da 

educação física, propostas cujo valor orientador ou obje-
tivo central é a transformação da sociedade mediante a 
transformação dos indivíduos (crianças e adolescentes), 
quer seja no contexto da escola, quer seja no contexto dos 
projetos ditos alternativos. De modo geral, as propostas 
adquiriram a retórica já presente no campo da educação, 
que ataca dois adversários tidos como fundamentais: o sis-
tema capitalista competitivo e seus principais ideólogos [...]

LOVISOLO, H. R. et al. Revista Brasileira de Ciências do Esporte,  
v. 35, 2013. Disponível em: www.scielo.br. Acesso em: 26 nov. 2021.

Para que a educação física cumpra com o que está pro-
posto no texto, essa área deve

A priorizar os esportes que possibilitam ganhos 
financeiros.

B realizar aulas que sejam voltadas para esportes 
coletivos.

C apresentar formas de inclusão social nas práticas 
esportivas.

D proporcionar campeonatos que reflitam a vida em 
sociedade.

E propor atividades que visam à cooperação e à intera-
ção social.

Questão 22  
Acordo com o barulho irritante do despertador. Mais 

um dia longo e atribulado à frente. Como tantos outros que 
se foram e que virão. Saio da cama, procurando não fazer 
barulho – simples questão de sobrevivência conjugal. De 
mau humor já basta o meu. Enquanto tomo banho, tento 
lembrar o que sonhei. Não consigo. Pensamentos mais 
prementes me obrigam à realidade: compromissos, contas 
a pagar, problemas, mais contas a pagar, e a reunião daqui 
a pouco com toda a diretoria da empresa (só de pensar, 
sinto o estômago remoer). Ah, já lembrei do sonho: as 
crianças reclamando que quase não me veem. É por isso 
que acordei nesse mau-humor todo (a maldita culpa).

ROZSAS, J. Qual é mesmo o caminho de Swann?. Rio de Janeiro: 7Letras, 2005. 

Esse trecho do conto O homem da casa, de Jeanette 
Rozsas, evidencia reflexões acerca da(s)

A rotinas e necessidades da vida moderna.

B alterações psicológicas da vida civilizada.

C brevidade da vida e futilidades humanas.

D burocracias e politicagens no meio empresarial.

E alienação e submissão dos casais contemporâneos.
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Questão 23  
O que é basculho?

A palavra “basculho”, que significa “resto de lixo que 
não se aproveita”, se tornou um dos termos mais comen-
tados nas redes sociais após ter sido usada […] durante 
uma discussão […] em um reality show. “Eu não vim do lixo 
para perder para basculho”, disse o pernambucano, que é 
doutorando em economia. A cantora carioca não entendeu 
a gíria, e o termo viralizou nas redes sociais.

Disponível em: https://headtopics.com/. Acesso em: 20 maio 2021 (adaptado).

O texto ressalta a especificidade de um vocábulo. O conflito 
causado em sua enunciação ocorreu porque o(a)

A interlocutora possui baixo nível de instrução se compa-
rada ao emissor.

B emissor utilizou de um termo específico para confundir a 
sua interlocutora.

C interlocutora faz parte de uma comunidade linguística 
diferente daquela do emissor.

D emissor utilizou de uma expressão subjetiva para se 
comunicar com a sua interlocutora.

E emissor utilizou da norma culta da língua portuguesa, 
dificultando o seu entendimento na discussão.

Questão 24  
TEXTO I

Agora, no século XVIII, parecia ser ou desajeitada ou 
luxuriante, dependendo do ponto de vista, em um floreio 
de decoração exuberante e, por fim, decadente. [...] foi o 
floreio final de uma arquitetura cada vez mais fantástica e 
caprichosa, que receberia o golpe final do academicamente 
correto neoclassicismo, um novo purismo que revolucionou 
a arquitetura europeia reinstaurando as ordens clássicas 
e respeitando ainda mais o espírito recebido dos gregos e 
romanos em seus aspectos mais nobres.

GLANCEY, J. A história da arquitetura. Tradução de Luís Carlos Borges  
e Marcos Marcionilo. São Paulo: Loyola, 2001. p. 88.

TEXTO II
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Os textos I e II referem-se a um estilo arquitetônico do 
século XVIII, conhecido como

A Barroco, caracterizado pelo viés dramático e severo.
B Neoclássico, que resgata a simplicidade e o equilíbrio.
C Maneirismo, com sua estilização exagerada e artificial.
D Romântico, que valoriza a expressividade e criatividade.
E Rococó, que rompe com a rigidez predominante do 

Barroco.

Questão 25  

Disponível em: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/. Acesso em: 10 dez. 2020.

Ao observar a caracterização do corpo presente na obra 
Abaporu, a intenção expressa pela artista é de

A denunciar a desigualdade social presente no meio rural 
brasileiro.

B sugerir a crítica ao modelo urbano e a valorização do 
meio natural.

C realçar a força de trabalho do brasileiro em detrimento 
de seu pensamento crítico.

D apontar a falta de identidade por meio da representação 
da paisagem sem expressão.

E promover a propaganda nacional de exaltação do bra-
sileiro perante outras nacionalidades.



12

simulado

LC - 1º dia | Simulado ENEM 2022

Questão 26  
[...] Sem tradição de debate na esfera pública, boa 

parte da população brasileira só começou a participar do 
debate público de ideias quando teve acesso à internet.  
O maior problema, talvez, seja que essa inserção não 
se deu por meio de um processo educacional, mas pela 
compra de smartphones.

“Sem experiência de debate, a população começou a 
acessar a internet sem se preocupar com os limites da sua 
atuação”, opina o jornalista e doutor em Ciências Políticas 
e professor da PUC-SP Leonardo Sakamoto [...].

“O debate anônimo, sem fontes, desqualificado e que 
visa à desinformação na internet é um grande formador 
de opinião no Brasil. As pessoas não se preocupam com 
a qualidade daquilo que consomem e do que repassam 
desde que o conteúdo vá ao encontro daquilo que elas 
acreditam”, analisa. Ele compara o conteúdo on-line a 
um pedaço de carne. “No mercado, você olha o que está 
comprando, pergunta a procedência, sente o cheiro e toca. 
Na internet, o conteúdo é consumido olhando apenas a  
embalagem.” [...]

PUGLIER, F. Como o ódio viralizou no Brasil. Disponível em:  
www.cartacapital.com. Acesso em: 24 fev. 2019.

De acordo com o texto, o modo como as informações são 
disseminadas na rede sinalizam para o fato de que
A a formação educacional do povo brasileiro está dividida 

em duas fases: a primeira foi a escolar e a segunda 
veio após o advento do smartphone.

B as tecnologias presentes em aparelhos como os 
smartphones devem estimular o senso crítico no  
compartilhamento de conteúdos na internet.

C as pessoas são responsáveis por validarem as infor-
mações propagadas na rede por meio de critérios que 
atestem a veracidade dessas informações.

D a pluralidade de ideias será favorável ao debate  
público quando as pessoas propagarem informações 
que forem baseadas exclusivamente naquilo que elas 
defendem.

E o debate realizado na esfera virtual por meio de 
smartphones propicia a divulgação de conteúdo des-
qualificado que rebaixa a experiência da discussão  
de ideias.

Questão 27  
Eu andava no pátio, arrastando um chocalho, brincando 

de boi. Minha avó, sinhá Germana, passava os dias falando 
só, xingando as escravas, que não existiam. Trajano Pereira 
de Aquino Cavalcante e Silva tomava pileques tremendos. 
Às vezes subia à vila, descomposto, um camisão vermelho 
por cima da ceroula de algodão encaroçado, chapéu de 
ouricuri, alpercata e varapau. Nos dias santos, de volta da 
igreja, mestre Domingos, que havia sido escravo dele e 
agora possui venda sortida, encontrava o antigo senhor es-
corado no balcão de Teotoninho Sabiá, bebendo cachaça e 
jogando três-setes com os soldados. O preto era um sujeito 

perfeitamente respeitável. Em horas de solenidade usava 
sobrecasaca de chita, correntão de ouro atravessado de um 
bolso a outro do colete, chinelo de trança, por causa dos 
calos, que não aguentavam sapatos. Por baixo do chapéu 
duro, a testa retinta úmida de suor, brilhava como um es-
pelho. Pois, apesar de tantas vantagens, mestre Domingos, 
quando via meu avô naquela desordem, dava-lhe o braço, 
levava-o para casa, curava-lhe a bebedeira com amoníaco.

Trajano Pereira de Aquino Cavalcante e Silva vomitava 
na sobrecasaca de mestre Domingos e gritava:

— Negro, tu não respeitas teu senhor não, negro.
RAMOS, G. Angústia. 69. ed. Rio de Janeiro: Record, 2014.

Ligado ao romance social brasileiro da década de 1930, 
Angústia, de Graciliano Ramos, tematiza importantes 
transformações sociais em curso no início do século 
passado. No trecho em questão, essas mudanças se  
materializam no(a)

A decadência da antiga elite rural.
B popularização de jogos de azar entre militares e civis.
C reestabelecimento de hierarquias sociais de antanho.
D domínio do comércio local pelos antigos escravizados.
E introdução de indumentárias elegantes entre indivíduos 

do povo.

Questão 28  
Já levantaram em muito a tese de que o rádio estaria 

acabando, porém o que vemos é que, mesmo com tanta 
tecnologia, ele continua firme na cozinha, no carro, nas 
caminhadas, na mesa do bar, enfim, em todos os lugares. 
O rádio tem sido fiel companheiro de várias pessoas, tanto 
nos momentos de insônia como na necessidade de infor-
mação, do conhecimento da hora de ir para o trabalho e, 
em muitos casos, até para saber como vai o trânsito das 
cidades. Quantas amizades têm sido feitas no rádio, quantos 
amores conhecidos, pois o rádio favorece a comunicação 
das pessoas tímidas que podem se esconder nos recados 
e nas mensagens que são passadas pela radiofonia. O 
rádio tem curado depressão, tem conseguido recursos para 
os mais pobres que, ao apelarem pelo rádio, têm logo seus 
intentos alcançados graças ao amigo rádio. O rádio é talvez 
a primeira informação que temos no dia a dia, pois o ime-
diatismo da notícia não tem de esperar por edição nem pela 
maquiagem do apresentador.

A importância do rádio. Disponível em: http://observatorio 
daimprensa.com.br. Acesso em: 12 dez. 2018 (adaptado).

Tendo em vista os contextos de comunicação apresenta-
dos no texto em que essa tecnologia se faz presente, é 
possível constatar que, nessa mídia, há predominância da 
linguagem
A formal, com algumas frases complexas. 
B formal, de acordo com o português padrão.
C informal, com frases claras e simples. 
D informal, valendo-se da ambiguidade. 
E formal, para que seja instantânea.
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Questão 29  
De outras e muitas grandezas vos poderíamos ilustrar, 

senhoras Amazonas, [...] mas cair-nos-iam as faces, si ocul-
táramos no silêncio, uma curiosidade original deste povo. 
Ora sabereis que a sua riqueza de expressão intelectual é 
tão prodigiosa, que falam numa língua e escrevem noutra. 
Assim chegado a estas plagas hospitalares, nos demos ao 
trabalho de bem nos inteirarmos da etnologia da terra, e 
dentre muita surpresa e assombro que se nos deparou, por 
certo não foi das menores tal originalidade linguística. Nas 
conversas utilizam-se os paulistanos dum linguajar bárbaro 
e multifário, crasso de feição e impuro na vernaculidade 
[...] Mas si de tal desprezível língua se utilizam na conver-
sação os naturais desta terra, logo que tomam da pena, 
se despojam de tanta asperidade, e surge [...] uma outra 
linguagem, mui próxima da vergiliana, no dizer dum pane-
girista, meigo idioma, que, com imperecível galhardia, se 
intitula: língua de Camões! De tal originalidade e riqueza 
vos há-de ser grato ter ciência, e mais ainda vos espan-
tareis com saberdes, que à grande e quase total maioria, 
nem essas duas línguas bastam.

ANDRADE, M. Carta para as Icamiabas.  
In: Macunaíma. São Paulo: Penguin Companhia, 2016.

Macunaíma, personagem criado por Mário de Andrade, ao 
chegar a São Paulo, depara-se com duas línguas. A perso-
nagem reflete sobre os usos dessas duas formas da língua 
e percebe a

A necessidade de adequação da língua falada à 
norma-padrão da língua em situações de comunicação 
escrita.

B norma-padrão como forma de preservar a identidade 
cultural dos brasileiros descendentes de portugueses.

C imprescindibilidade de uma padronização da língua, 
buscando um ponto em comum entre a língua falada e 
a língua escrita.

D superioridade dos falantes que empregam a norma 
culta da língua como confirmação da intelectualidade 
prodigiosa desse grupo de falantes.

E obrigatoriedade da utilização da norma-padrão da 
língua como garantia de uma comunicação efetiva em 
detrimento da comunicação informal.

Questão 30  
A mídia exerce grande influência principalmente nos 

adolescentes; podemos observar danças que são dema-
siadamente sensuais, ou danças mais acrobáticas que 
envolvem os adolescentes com mais facilidade. Há pro-
gramas de TV que apresentam danças mais técnicas 
como “A dança dos famosos”, que são danças restritas 
para os mesmos; nesse contexto, o adolescente cria uma 
imagem errada da dança de modo geral. O professor pode 
utilizar das mídias e seus produtos para chegar até o aluno 
ajudando-o a perceber o que é bom e o que é ruim para 
acrescentar à sua vivência (ARAÚJO, 1997).

SANDOSO, V. C. C. L. A dança no ensino médio: contextualizando o aprendizado. 
Revista Digital. Buenos Aires, ano 15, n. 143, abr. 2010.

O trecho mostra formas de como a dança se manifesta fora 
do contexto escolar. A dança é considerada um método que 
procura dirigir-se à criança para ajudá-la em suas necessida-
des individuais e sociais. Dessa forma, a dança na educação 
deve ter como objetivo

A buscar a perfeição ou a execução de espetáculos para 
entretenimento de um público.

B copiar movimentos massificados ou aderir aos modis-
mos dos meios de comunicação.

C ajudar o indivíduo a encontrar uma relação corporal 
com a totalidade da sua existência.

D desenvolver habilidades motoras especializadas e  
contribuir para o condicionamento físico.

E empregar padrões impostos com repetições prontas 
para o desenvolvimento de uma técnica.
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Questão 31  

Disponível em: www.pmvc.ba.gov.br/. Acesso em: 12 mar. 2021.

As campanhas apresentam diferentes estratégias para convencer o público-alvo. Nessa campanha, a estratégia utilizada foi a
A analogia entre um estádio de futebol e uma unidade de saúde.
B explicitação do interlocutor por meio da expressão “time da saúde”.
C ligação entre tomar a vacina e poder praticar esportes com segurança.
D prescrição de comportamentos, como em “vacine-se” e “fique protegido”.
E comparação entre jogadores convocados e pessoas convocadas para a vacinação.

Questão 32  
Cozinha

Nostálgicas de um tempo de intermináveis almoços
Banha de porco alho pão açúcar sujeira
Dias que vertiam leite vinhos fortes azeite mel
Rituais sangrentos de morte carne sangue e fogo
Alvoroço de primos cozinheiras e restos aos cachorros
As panelas de seu desuso observam
A mulher sozinha o jornal do dia o café solúvel
E duas xícaras irônicas no aparador.

MARQUES, A. M. A vida submarina. São Paulo: Companhia das Letras, 2021.

No poema, a ironia sugerida pelo último verso se assenta no contraste entre refeições do passado e do presente, carac-
terizadas, respectivamente, pelo(a)
A realização coletiva e execução solitária.
B ambiente sugestivamente rural e espaço urbano.
C violência no preparo de certos pratos e praticidade.
D desperdício de alimentos e uso consciente de ingredientes.
E emprego de mão de obra especializada e produção amadora.
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Questão 33  
Em decorrência de um evento traumático, a comuni-

cação persuasiva é convertida numa guerra de versões 
entre as partes envolvidas, porque pelas narrativas espe-
lhadas os atores lutam pelo monopólio da memória. Esse 
ambiente belicoso acirra-se com frequência, pois envolve 
duas ocorrências. Tal disputa de ideias ocorre todo o dia e a 
cada momento nas páginas dos jornais, nas emissoras de 
rádio, na televisão, na Internet, na produção de livros e na 
cinematografia, entre outros meios de comunicação. 

Acabam envolvidos na polêmica grupos interessados 
em fazer prevalecer esta ou aquela interpretação dos fatos. 
Aparentemente, o que está em jogo é a identidade das 
novas gerações, fustigadas e atormentadas pelo passado. 
À medida que o tempo decorre e se distancia dos eventos 
históricos, cresce o choque entre as imagens dissonantes. 
A memória já não é fruto do testemunho, mas da pregação e 
da persuasão que abrem espaço a todo o tipo de argumen-
tação dissonante. Dessa maneira, memória e comunicação 
formam um binômio estratégico.

CASTRO, F. C. A comunicação persuasiva como estratégia de controle da 
memória coletiva. Tese (Mestrado) – Pontifícia Universidade Católica do Rio  

Grande do Sul. Disponível em: https://tede2.pucrs.br/. Acesso em: 28 jun. 2021.

O autor argumenta que os grupos de interessados no  
controle da memória coletiva se aproveitam, como fator 
preponderante para os seus fins, do(a)

A época longínqua, favorecendo uma maior manipulação. 
B mídia digital, postando versões verdadeiras dos eventos.
C fato de determinados grupos não terem vivenciado o 

evento.
D falta de conhecimento dos jovens acerca dos 

acontecimentos.
E fato de muitas testemunhas já não poderem opinar 

sobre os eventos.

Questão 34  
Principalmente na África do Sul, pode-se observar 

cenas de dança, em solo ou coletivas, entre as pinturas 
rupestres, os participantes vestidos de animais de forma 
mais ou menos realista. Levam a supor um culto totêmico 
dançado. De fato, a arqueologia nos mostra que os agru-
pamentos humanos tinham então sua divindade-totem. 
[...] Pode-se, portanto, sem risco de erro, identificar essas 
danças com atos rituais dirigidos à divindade protetora do 
lugar. A partir de então, assiste-se a uma mudança no sen-
tido da dança: da identificação com o “espírito”, conseguida 
pela dança por giro, passa-se a uma liturgia, a um culto de 
relação e não mais de participação, a um rito cívico, porque 
integrado à vida da cidade e comandando por ela.

BOURCIER, P. História da dança no ocidente. Trad. Marina Appenzeller.  
2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001, p. 12.

Para os povos originais da África do Sul, a prática da dança 
detinha função de
A encenação da natureza.
B procedimento religioso.
C dever civil dos cidadãos.
D ato particular de devoção.
E entretenimento comunitário.

Questão 35  
Berílio Horizonte, zinco de benzeno de 2011.
Querida Valência
Não estou sendo precipitado e nem desejo catalisar 

nenhuma reação irreversível entre nós dois, mas sinto que 
estrôncio perdidamente apaixonado por você. Sabismuto 
bem que a amo. De antimônio posso lhe assegurar que não 
sou nenhum érbio e que trabário muito para levar uma vida 
estável. Lembro-me de que tudo começou nurânio passado, 
com um arsênio de mão, quando atravessávamos uma 
ponte de hidrogênio. Você estava em um carro prata, com 
roda de magnésio. Houve uma atração forte entre nós dois, 
acertamos os nossos coeficientes, compartilhamos nossos 
elétrons, e a ligação foi inevitável. Inclusive depois, quando 
lhe telefonei, mesmo pega de enxofre, você respondeu 
carinhosamente: “Próton, com quem tenho o praseodímio 
de falar?”.

Nosso namoro é cério, estava índio muito bem, como 
se morássemos em um palácio de ouro, e nunca causou 
nenhum escândio. Eu brometo que nunca haverá gálio 
entre nós e até já disse quimicasaria com você. Espero 
que você não esteja saturada, pois devemos buscar uma 
reação de adição e não de substituição.

Soube que a Inês lhe contou que eu a embromo:  
manganês cuidar do seu cobre e acredite níquel digo, pois 
saiba que eu nunca agi de modo estanho. Caso algum dia 
apronte alguma, eu sugiro que procure um avogrado e que 
me metais na cadeia.

Sinceramente, não sei por que você está à procura de 
um processo de separação, como se fôssemos misturas 
e não substâncias puras! Mesmo sendo um pouco volátil, 
nosso relacionamento não pode dar erradio. [...]

Saiba, Valência, que não sais do meu pensamento, em 
todas as suas camadas.

Abracidos do Marcelantanio.
Disponível em: http://paginapessoal.utfpr.edu.br/. Acesso em: 30 out. 2021. 

Nesse trecho, tem-se a carta de um químico apaixonado. 
Considerando as escolhas vocabulares, o texto traz predo-
minante uma variedade linguística específica de um(a)

A jargão.
B prestígio social.
C regionalismo.
D momento histórico.
E modalidade oral da língua.
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Questão 36  
Pesquisadores […] desenvolveram uma plataforma 

que usa inteligência artificial para identificar textos com 
conteúdo falso compartilhados e reproduzidos na internet.

[…]
“As notícias falsas sempre existiram, eram as fofocas, 

no boca a boca, mas estão dominando a internet atualmente. 
São um problema real com possíveis consequências graves 
na política e situações sociais. É importante distinguir essas 
informações para evitar problemas sérios, de favorecimento 
em eleições a linchamentos públicos reais”.

MARIN, A. Disponível em: https://cutt.ly/. Acesso em: 19 maio 2021.

O desenvolvimento de programas como o mencionado no 
texto está relacionado a uma necessidade atual para sanar 
problemas que decorrem do(a)

A excesso de informações que confundem os usuários 
da internet.

B subjetividade presente na definição do que é verdadeiro 
ou falso.

C imprecisão dos vocábulos linguísticos utilizados nos 
meios digitais.

D popularização das novas tecnologias da informação e 
comunicação.

E ineficiência dos programas de computador em identificar 
fake news.

Questão 37  

Disponível em: www.jornaldaorla.com.br/. Acesso em: 18 out. 2021.

Na propaganda da marca Café Predileto, datada de 1952, 
a combinação dos elementos verbais e não verbais desta-
cam o(a)

A contradição entre a figura feminina, representada com 
vestimenta tradicional, e a modernidade da cidade, 
vista no edifício.

B apelo à tradição da marca, expressa pela dissonância 
entre a embalagem e a modernidade das vestes da 
personagem e do cenário.

C interesse em destacar a modernidade do café, vincu-
lando a nova embalagem a uma ruptura com os cená-
rios antigos, que remetem a 1902.

D objetivo de mostrar que a marca acompanha as donas 
de casa ao longo dos anos, sendo capaz de moderni-
zar-se, haja vista o destaque dado à nova embalagem.

E confronto entre a figura da boa dona de casa, cliente 
da marca, e a dona de casa insuficiente, que opta por 
outras marcas, endossado pela diferença nas vesti-
mentas e nos cenários para cada personagem.

Questão 38  
Como a fome afeta a saúde física –  

e a e mental – no longo prazo
Hoje, sua maior preocupação não é que sua saúde 

física tenha sofrido, mas sim a saúde mental de seus filhos. 
Que cicatrizes psicológicas foram deixadas ao ver a mãe 
passar fome? […] Wright estava exausta, mas desespe-
rada para esconder dos filhos a dimensão de seu cansaço. 
Por isso, andava pela casa se apoiando na mobília para 
manter-se firme. Ela finalmente descobriu que uma de-
ficiência severa de ferro era responsável pela terrível fadiga 
que também a deixava tonta. Mas não era seu bem-estar 
que a preocupava, e sim o de seus filhos. Eles faziam 
perguntas: por que estava tonta o tempo todo? Por que 
tomava pílulas de remédio? Um dia, ela chegou em casa e 
encontrou um copo de leite na mesa. Seu filho, preocupado 
com ela, encheu o copo e a fez beber enquanto assistia 
para ter certeza de que ela tomava tudo. “Não deveria ser 
assim”, afirmou. “As crianças não devem se preocupar com 
os pais assim.”

BARANIUK, C. Disponível em: www.bbc.com/. Acesso em: 4 jun. 2021.

No texto, o uso de termos relacionados à saúde física e 
mental da sra. Wright serve para reforçar

A as dificuldades que uma mãe possui para cuidar de 
seus filhos sozinha.

B a incapacidade que ela tinha de cuidar dos filhos, dada 
a sua frágil condição.

C os percalços derivados da maternidade precoce e sem 
auxílio governamental.

D as consequências perversas da miséria, que vão além 
da própria falta de alimentos.

E os problemas de saúde mental enfrentados pela popu-
lação em tempos de pandemia.
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Questão 39  
Pode parecer óbvio dizer que uma pessoa está saudável 

quando não está doente. Essa ideia não está totalmente 
errada, mas o conceito de saúde pode ser ainda mais 
amplo. Principalmente levando em consideração o que 
pode provocar o surgimento das doenças.

Seguindo essa linha mais abrangente, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), em 1946, definiu saúde como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social, e 
não apenas como a ausência de doença ou enfermidade.

A percepção do conceito de qualidade de vida também 
tem muitos pontos em comum com a definição de saúde. 
Desse modo, percebe-se a necessidade de analisar o 
corpo, a mente e até o contexto social no qual o indivíduo 
está inserido para conceituar melhor o estado de saúde.

Disponível em: https://saudebrasil.saude.gov.br/. Acesso em: 5 jul. 2021.

Segundo o conceito de saúde apresentado no texto, um 
fator que pode definir de forma mais abrangente se uma 
pessoa está saudável é o(a)

A Índice de Massa Corporal.
B adoção de hábitos saudáveis.
C herança genética do indivíduo.
D possibilidade de acesso ao lazer.
E aparecimento de doenças crônicas.

Questão 40  
TEXTO I

A força do discurso de Hatoum está em cada narrador. 
Com a linguagem enxuta e sólida do escritor, eles denun-
ciam as ditaduras, a perseguição às artes e aos artistas, a 
censura, demissões de professores de Universidades pú-
blicas, fechamentos de livrarias e teatros, delações, prisões 
arbitrárias, mortes, bem como a invasão à Amazônia, o avil-
tamento de fazendeiros e madeireiros que invadem terras 
indígenas, a perda dos rituais dilacerados pela barbárie da 
civilização, grilagem no plano piloto, prostituição, os falsos 
liberais e hipócritas de plantão.

SAMPAIO, A. Pontos de fuga: a resistência pela arte. G1, 4 fev. 2020.  
Disponível em: https://g1.globo.com/. Acesso em: 9 mar. 2021.

TEXTO II
Creio que o romance poderia dispensar-se de dar à 

escrita da memória uma forma literária demais, como faz 
Hatoum. A ideia interessante de considerar escritos brutos 
de época acaba perdendo fôlego. Com isso, a série fica 
repleta de frases lapidares, solenes, que mais parecem 
entender literatura como belas letras do que como investi-
gação e produção de existência real.

PÉCORA, A. Milton Hatoum falha ao ser literário demais em novo romance.  
Folha de S. Paulo, São Paulo, 24 out. 2019. Disponível em:  

www1.folha.uol.com.br/. Acesso em: 9 mar. 2021.

Os textos expressam visões opostas acerca do romance 
Pontos de fuga, de Milton Hatoum. Com relação à linguagem 
empregada pelo escritor, as posições divergentes dos textos 
encontram-se expressas no par antitético 

A “delações” e “solenes”.
B “sólida” e “escritos brutos”.
C “enxuta” e “literária demais”.
D “força do discurso” e “frases lapidares”.
E “barbárie da civilização” e “belas letras”.

Questão 41  
Sabíamos que a fazenda existia, pelo menos, desde a 

chegada de Damião, o pioneiro dos trabalhadores, durante 
a seca de 1932. A família Peixoto havia herdado terras das 
sesmarias. Essas coisas nem Deus sabe explicar como 
aconteceram, mas Severo diz de uma forma que o povo 
fica atento, indo de casa em casa, da escola aos caminhos 
para a roça [...]. Eu tentava me concentrar depois, para 
aprender sobre o que Severo contava. Que chegou um 
branco colonizador e recebeu a dádiva do reino. Chegou 
outro homem branco com nome e sobrenome e foram di-
vidindo tudo entre eles. Os índios foram sendo afastados, 
mortos, ou obrigados a trabalhar para esses donos da terra. 
Depois chegaram os negros, de muito longe, para trabalhar 
no lugar dos índios. Nosso povo, que não sabia o caminho 
de volta para sua terra, foi ficando. Quando as fazendas 
foram deixando de produzir porque os donos já estavam 
velhos e os filhos já não se interessavam pelo trabalho de 
roça, porque ganhavam muito mais dinheiro como doutores 
na cidade, e nos procuravam cercando terras pelas extre-
midades da fazenda, dissemos que éramos índios. Porque 
sabíamos que, mesmo que não fosse respeitada, havia lei 
que proibia tirar terra de índio. E também porque eles se 
misturaram conosco, indo e voltando de seu canto, perdidos 
de suas aldeias.

VIEIRA JR., I. Torto arado. São Paulo: Todavia, 2019.

Publicado em 2019, o romance Torto arado, de Itamar 
Vieira Jr., relaciona-se a uma importante linha de força 
da literatura brasileira contemporânea: a tematização do 
passado nacional. No fragmento, a história brasileira é  
recuperada sob uma perspectiva

A descritiva, arrolando eventos que vão do período colo-
nial ao republicano.

B burlesca, ironizando a ignorância da população a res-
peito de seu passado.

C laudatória, exaltando o encontro de civilizações ocorrido 
no território nacional.

D crítica, denunciando injustiças cometidas pelo poder 
oficial durante a formação do país.

E saudosista, lastimando as mudanças em curso no  
momento em que se passa a narrativa.
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Questão 42  
Estudos recentes vêm demonstrando o potencial do 

uso de assistentes de voz como tecnologia assistiva e  
ferramenta de acessibilidade. Entre os exemplos, há casos 
de uso por pessoas não alfabetizadas e com limitações 
– cognitivas, visuais, auditivas, de fala, ou motoras – que 
usufruem de uma variedade de funcionalidades adaptadas 
ao seu contexto.

BELLEI, E. A. Disponível em: https://horizontes.sbc.org.br/. Acesso em: 23 out. 2021. 

As novas tecnologias vêm propiciando muitas facilidades. 
Com base no texto, compreende-se que o uso de assis-
tentes de voz traz como consequência

A alfabetizar pessoas.
B diminuir a prática da escrita.
C ser uma ferramenta de acessibilidade. 
D reduzir o contato físico entre as pessoas. 
E devolver funções cognitivas, motoras, visuais, auditivas 

ou de fala aos portadores de necessidades especiais.

Questão 43  
Dentre os esportes modernos mais praticados nas 

aldeias encontram-se o vôlei e principalmente o futebol, 
normalmente com espaços exclusivos para a sua prática 
[...]. Nas aldeias pesquisadas [...], o futebol é a atividade 
preferida e praticada por todos: homens, mulheres, adultos 
e crianças, além disso, promove a interação entre indígenas 
de diferentes etnias e os demais brasileiros, entretanto essa 
situação é insatisfatória para os mais velhos, relatando a 
preocupação com as suas manifestações culturais.

AGUIAR, R. A. et al. Jogos tradicionais indígenas.  
Disponível em: www.efdeportes.com/. Acesso em: 26 nov. 2021.

Segundo o texto, a prática esportiva do futebol nas aldeias 
indígenas atua como uma

A crítica aos jogos tradicionais indígenas.
B forma de migrar para outras sociedades.
C quebra das tradições populares indígenas.
D socialização entre diferentes grupos sociais.
E maneira de aproximação das gerações mais velhas.

Questão 44  
Para além da sala de aula

A estudantes de escolas públicas e privadas, de 
diferentes regiões do país, têm sido ofertadas aulas on-line, 
mas nem todos conseguem acompanhá-las. Caso dos 
mais socialmente vulneráveis, que não têm computador em 
casa, tampouco acesso a um serviço de internet de banda 
larga […].

[...]
Cursos e processos de aprendizagem a distância  

não são caracterizados apenas pela separação física entre 

professores e alunos. “É marcante o uso pedagógico in-
tenso de tecnologias de informação e comunicação nesse 
modelo” […].

[...]
Não se trata […] de “jogar conteúdos numa plataforma 

digital e esperar que os alunos aprendam sozinhos”. É 
comum que a preparação do curso envolva uma equipe 
multidisciplinar composta por pedagogos, webdesigners, 
programadores e especialistas em comunicação digital. 
“[…] É fundamental que o docente trabalhe conjuntamente 
com outros profissionais para que ele e os alunos possam 
utilizar da melhor forma possível os recursos tecnológicos.”

PEROBELLI, A. Para além da sala de aula. Revista Pesquisa Fapesp.  
Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/. Acesso em: 16 maio 2021.

As tecnologias da informação e comunicação têm sido am-
plamente utilizadas para a substituição ou complementa-
ção das aulas presenciais. De acordo com o texto, é possí-
vel reconhecer que o uso de tais recursos em sala de aula

A exige o treinamento dos professores nas plataformas.
B é essencial para proporcionar um ensino de qualidade.
C inviabiliza o acesso democrático ao sistema de ensino.
D tem concretizado a substituição do profissional humano.
E apresenta resultados melhores do que os do ensino 

presencial.

Questão 45  
Soneto da fidelidade

De tudo, ao meu amor serei atento
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto
Que mesmo em face do maior encanto
Dele se encante mais meu pensamento.

Quero vivê-lo em cada vão momento
E em seu louvor hei de espalhar meu canto
E rir meu riso e derramar meu pranto
Ao seu pesar ou seu contentamento

E assim quando mais tarde me procure
Quem sabe a morte, angústia de quem vive
Quem sabe a solidão, fim de quem ama

Eu possa lhe dizer do amor (que tive):
Que não seja imortal, posto que é chama
Mas que seja infinito enquanto dure.

MORAES, V. Nova antologia poética de Vinicius de Moraes.  
São Paulo: Cia. das Letras, 2005.

O poema de Vinicius de Moraes trata de um tema humano 
e social recorrente em obras literárias: o amor, sendo trata-
do pelo eu lírico como um sentimento que deve ser

A intenso enquanto durar.
B cultivado até quando se está só.
C aberto também a desejos pessoais.
D mantido inclusive após a morte da pessoa amada.
E aproveitado somente nos momentos bons da vida.
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INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO
1. O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.
2. O texto definitivo deve ser escrito à tinta preta, na folha própria, em até 30 linhas.
3. A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas 

copiadas desconsiderado para efeito de correção.
4. Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que:
 4.1. tiver até 7 (sete) linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”.
 4.2. fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo.
 4.3. apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.
 4.4. apresentar nome, assinatura, rubrica ou outras formas de identificação no espaço destinado ao texto.

TEXTOS MOTIVADORES

PROPOSTA DE REDAÇÃO
A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto 
dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “O combate à violência contra o 
idoso na sociedade brasileira”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e 
relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

TEXTO I
O Dia Mundial da Conscientização da Violência Contra a 

Pessoa Idosa foi oficialmente reconhecido pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas em 2011, após solicitação da Rede Internacional 
de Prevenção ao Abuso de Idosos (INPEA), que estabeleceu a  
comemoração em junho de 2006.

Representa um dia do ano em que o mundo inteiro manifesta 
sua oposição aos abusos e sofrimentos infligidos a algumas de 
nossas gerações mais velhas.

A violência contra o idoso pode ser definida como “um ato 
único, repetido ou a falta de ação apropriada, ocorrendo em 
qualquer relacionamento em que exista uma expectativa de con-
fiança que cause dano ou sofrimento a uma pessoa idosa”. É uma 
questão social global que afeta a saúde e os direitos humanos de 
milhões de idosos em todo o mundo e que merece a atenção da 
comunidade internacional.

Em muitas partes do mundo, o abuso de idosos ocorre sem 
que haja reconhecimento ou resposta, pois, até recentemente, 
esse grave problema social estava oculto à vista do público e era 
considerado um assunto privado. Ainda hoje, o abuso de idosos 
continua sendo um tabu, subestimado e ignorado pelas sociedades 
mundialmente. No entanto, há evidências que indicam que o abuso 
de idosos é um importante problema de saúde pública e social.

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br. Acesso em: 9 fev. 2022.

TEXTO II

Disponível em: www.paroquiasantabarbara.org.br. Acesso em: 9 fev. 2022.

TEXTO III
Art. 4o Nenhum idoso será objeto de qualquer tipo de negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e todo atentado 

aos seus direitos, por ação ou omissão, será punido na forma da lei.
§ 1o É dever de todos prevenir a ameaça ou violação aos direitos do idoso.
§ 2o As obrigações previstas nesta Lei não excluem da prevenção outras decorrentes dos princípios por ela adotados.
Art. 5o A inobservância das normas de prevenção importará em responsabilidade à pessoa física ou jurídica nos termos da lei.
Art. 6o Todo cidadão tem o dever de comunicar à autoridade competente qualquer forma de violação a esta Lei que tenha testemu-

nhado ou de que tenha conhecimento.
Art. 7o Os Conselhos Nacional, Estaduais, do Distrito Federal e Municipais do Idoso, previstos na Lei no 8.842, de 4 de janeiro de 1994, 

zelarão pelo cumprimento dos direitos do idoso, definidos nesta Lei.
Disponível em: www.planalto.gov.br. Acesso em: 9 fev. 2022.

TEXTO IV
As denúncias de violência contra pessoas idosas representavam, em 2019, 30% do total de denúncias de violações de direitos  

humanos recebidas pelo canal telefônico Disque 100, disponibilizado pelo governo federal, o que somava em torno de 48,5 mil registros. 
Em 2018, o serviço recebeu 37,4 mil denúncias de crimes contra idosos.

No fim do ano passado, com o isolamento social imposto pela pandemia de Covid-19, o número observado em 2019 aumentou 53%, 
passando para 77,18 mil denúncias. No primeiro semestre de 2021, o Disque 100 já registra mais de 33,6 mil casos de violações de 
direitos humanos contra o idoso, no Brasil.

Apesar de o Estatuto do Idoso, instituído pela Lei no 10.741/2003, garantir direitos às pessoas com idade igual ou maior que 60 anos, com 
frequência se tem notícia de quebra ou não do cumprimento de direitos básicos, como à vida, à saúde, à alimentação, à educação, à cultura, 
ao esporte, ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à liberdade, à dignidade, à convivência familiar e comunitária.

O Estatuto do Idoso descreve a violência contra o idoso como qualquer ação ou omissão, praticada em local público ou privado, que 
lhe cause morte, dano ou sofrimento físico ou psicológico.

Disponível em: www.agenciabrasil.ebc.com.br. Acesso em: 9 fev. 2022.
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CIÊNCIAS HUMANAS SUAS TECNOLOGIAS
Questões de 46 a 90

Questão 46  
É o nome que se dá a um fenômeno climático que 

ocorre principalmente nas cidades com elevado grau de 
urbanização. Nessas cidades, a temperatura média costuma 
ser mais elevada do que nas regiões rurais próximas.

Para entendermos melhor esse fenômeno climático,  
podemos usar como exemplo a cidade de São Paulo. Como 
essa cidade tem grande concentração de asfalto (ruas, ave-
nidas) e concreto (prédios, casas e outras construções), ela 
concentra mais calor, fazendo com que a temperatura fique 
acima da média dos municípios da região.

Disponível em: www.geografia.seed.pr.gov.br. Acesso em: 8 jun. 2019 (adaptado).

O texto descreve um fenômeno climático conhecido como
A chuva ácida.
B efeito estufa.
C ilhas de calor.
D inversão térmica.
E aquecimento global.

Questão 47  
TEXTO I

Da mesma maneira que na vida política o caráter de 
cada um, sua secreta disposição de ânimo e sentimentos 
melhor se patenteiam em ocasiões de perturbação que em 
outras, assim também os segredos da natureza melhor se 
revelam quando esta é submetida aos assaltos das artes 
que quando deixada no seu curso natural.

BACON, F. Novum Organum. Tradução de José A. R. de Andrade.  
São Paulo: Abril Cultural. 1973. p. 71-72. (Coleção Os Pensadores).

TEXTO II
Para Bacon, os fundamentos da experiência até o seu 

tempo foram nulos. Os homens não haviam buscado as 
coleções de fatos particulares em número, gênero ou em 
exatidão, capazes de informar de algum modo o intelecto. 
Pelo contrário, tomaram como verdades “rumores e mexe-
ricos de seus cidadãos”. Assim, deixavam-se guiar pelas 
circunstâncias sem rumo certo.

ZATERKA, L. A filosofia experimental na Inglaterra do século XVII: Francis Bacon e 
Robert Boyle. São Paulo: Associação Editorial Humanitas: Fapesp, 2004. p. 136.

Os dois textos, em conjunto, aludem a dois aspectos  
intimamente ligados na obra do inglês Francis Bacon, que 
consistem na
A rejeição do conhecimento teológico e formulação do 

método matemático.
B depreciação das humanidades e valorização das ciên-

cias naturais.
C crítica do saber contemplativo e formulação do método 

empírico.
D rejeição do conhecimento popular e criação do método 

indutivo.
E crítica das liberdades republicanas e defesa da monarquia.

Questão 48  
TEXTO I

Disponível em: www.mzansigirl.com. Acesso em: 28 jan. 2019.

TEXTO II
O mural “The purple shall govern” fica bem acima do 

moderno bairro de Braamfontein. O mural tornou-se um 
ícone de Braamfontein e é uma das minhas obras de arte 
de rua preferidas em Joburg. Ele está localizado a apenas 
um quarteirão da ponte Nelson Mandela, outro ícone da 
cidade. Eu amo o sorriso de Madiba, e sempre que passo, 
tenho a sensação de que ele está cuidando de Joburg, 
orgulhoso da cidade que ele chamava de lar. O mural foi 
pintado para homenagear o 25o aniversário dos Protestos 
“Purple Rain” – um protesto antiapartheid realizado na 
Cidade do Cabo em 2 de setembro de 1989. Durante os 
protestos, a polícia do apartheid usou gás lacrimogêneo 
e novos canhões de água com tinta roxa de ativistas que 
tentaram marchar sobre o parlamento racial segregado da 
África do Sul apenas quatro dias antes das eleições.

Disponível em: www.mzansigirl.com. Acesso em: 28 jan. 2019.

O mural de Nelson Mandela em Joburg, na África do Sul, é 
testemunho do(a)

A progressiva ocidentalização dos costumes africanos 
imposta pelo presidente.

B enaltecimento de líderes totalitários, característico da 
história política africana.

C utilização massiva de propaganda partidária nos países 
do continente africano.

D reconhecimento do protagonismo dos africanos no  
processo de descolonização.

E processo de incorporação de heróis estrangeiros à  
memória nacional sul-africana.
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Questão 49  
O programa do esclarecimento era o desencantamento 

do mundo. Sua meta era dissolver os mitos e substituir 
a imaginação pelo saber. [...] O mito converte-se em 
esclarecimento, e a natureza em mera objetividade. O es-
clarecimento comporta-se com as coisas como o ditador se 
comporta com os homens. Este os conhece na medida em 
que pode manipulá-los. O homem de ciência conhece as 
coisas na medida em que pode fazê-las. É assim que seu 
em-si torna para-ele. Nessa metamorfose, a essência das 
coisas revela-se como sempre a mesma, como substrato 
de dominação.

ADORNO, T. W.; HORKHEIMER, M. Dialética do esclarecimento: Fragmentos filosóficos. 
Tradução de Guido Antonio de Almeida. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1985, p. 21-24.

Adorno e Horkheimer são dois dos grandes representantes 
da Teoria Crítica desenvolvida pela Escola de Frankfurt. 
Em Dialética do esclarecimento, os autores

A fortalecem os ideais anarquistas na produção de um 
conhecimento livre e questionador contra a emergência 
de regimes de caráter totalitário.

B relativizam as conquistas iluministas provenientes do 
século XVIII, as quais eles responsabilizam pelo surgi-
mento de governos comunistas pela Europa.

C enaltecem o projeto iluminista baseado na razão e na 
observação, o qual foi capaz de criar invenções que 
auxiliaram no desenvolvimento de toda a humanidade.

D criticam o rumo tomado pela técnica e pela ciência no 
século XX, as quais foram utilizadas de maneira ins-
trumental para o domínio da natureza e da própria 
humanidade.

E defendem o papel libertador da proposta liberal nas-
cida no século XVIII, a qual auxiliou na elaboração de 
governos que libertaram, no início do século XX, as 
sociedades da alienação.

Questão 50  
Na década de 1970, os bens de consumo duráveis 

eram produzidos para durar de 7 a 8 anos (por isso eram 
duráveis). Hoje, os mesmos produtos são idealizados para 
durar 8 a 10 meses (embora continuem a ser denominados 
de duráveis). Trata-se do predomínio do descartável e da 
veloz mudança de moda. E assim o lixo acumula-se rapida-
mente como se fosse produto do “consumo”, do “estilo de 
vida”, sem especificar-se o sujeito.

RODRIGUES, A. M. Produção e consumo do e no espaço:  
problemática ambiental urbana. São Paulo: Hucitec, 1998 (adaptado).

O texto critica a prática empresarial de

A formação de oligopólios.
B terceirização do trabalho.
C obsolescência programada.
D automatização da produção.
E organização de multinacionais.

Questão 51  

DAHMER, A. Quadrinhos dos anos 10.  
São Paulo: Companhia das Letras, 2016. p. 320.

O quadrinho explicita um dilema provocado pelo uso dos 
smartphones e sua influência na vida social. A reflexão  
provocada pelo desenhista relaciona-se a um importante 
conceito sociológico, conhecido como
A habitus.
B socialização.
C papel social.
D poder disciplinar.
E relativismo cultural.

Questão 52  
TEXTO I

Lenço no pescoço (1933)
Sei que eles falam
Deste meu proceder
Eu vejo quem trabalha
Andar no miserê
Eu sou vadio
Porque tive inclinação

BATISTA, W. Lenço no pescoço. Disponível em:  
www.letras.mus.br. Acesso em: 10 jun. 2019.

TEXTO II
O Bonde São Januário (1941)

Quem trabalha é que tem razão
Eu digo e não tenho medo de errar
O Bonde São Januário
Leva mais um operário
Sou eu que vou trabalhar.

BATISTA, W.; ALVES, A. O Bonde São Januário.  
Disponível em: www.letras.mus.br. Acesso em: 10 jun. 2019.

Considerando os anos em que foram compostos, a alteração 
percebida nos enredos de um samba em relação ao outro 
exprime
A a censura do DIP que não permitia sambas de exaltação 

ao trabalho.
B a ideologia do trabalhismo varguista interferindo na  

cultura popular brasileira.
C o cotidiano maçante dos trabalhadores depois da insti-

tuição das leis trabalhistas de Vargas.
D a industrialização do Brasil no fim do século XIX, que 

alterou a forma de trabalho no país.
E o cotidiano dos sambistas no Brasil, que não podiam 

viver de música durante a Era Vargas.
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Questão 53  
Seria muito prejudicial se um oficial, ao receber uma 

ordem de seu superior, começasse a questionar expli-
citamente a conveniência ou utilidade dessa ordem; ele 
deve obedecer. É uma questão de justiça, por outro lado, 
que não se lhe proíba de, como douto, fazer observações 
que serão apresentadas ao julgamento público a respeito 
dos equívocos do serviço militar. O cidadão não pode se 
recusar a pagar os impostos que lhe cabem; a recusa  
veemente de cumprir tais tarefas, caso sejam levadas 
adiante, pode inclusive ser punida como escândalo (posto 
que poderia gerar ampla desobediência civil).

KANT. I. Resposta à pergunta: “que é esclarecimento”.  
São Paulo: Record, 1988, p. 39.

O filósofo alemão Immanuel Kant discute um tema que 
até hoje está presente nas sociedades contemporâneas.  
Os conflitos apresentados no texto, na relação indivíduo e 
sociedade, são de ordem

A religiosa, a partir da submissão do homem a Deus.
B jurídica, a partir do debate acerca das infrações e 

penalidades.
C ética, a partir da delineação dos deveres individuais 

perante a lei.
D política, a partir dos conflitos provenientes de divergên-

cia partidária.
E econômica, a partir dos conflitos provocados pelas  

desigualdades sociais.

Questão 54  
Até 2036, a expectativa do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) é de que a expectativa de 
vida do brasileiro alcance os 79 anos (quatro a mais do 
que vivemos hoje). O setor de saúde será um dos princi-
pais afetados por essa elevação da proporção de idosos 
na população.

Disponível em: https://exame.abril.com.br. Acesso em: 4 jan. 2019.

O que explica a realidade apresentada pelo texto é(são)

A a redução das taxas de natalidade e fecundidade, que 
são responsáveis pelo envelhecimento da população.

B a inserção das mulheres no mercado de trabalho, que 
garante um aumento na expectativa de vida.

C as novas tecnologias na área da saúde, que garantem 
um aumento na expectativa de vida.

D o acesso igualitário da população às novas tecnologias 
da medicina, que garantem um aumento da expectativa 
de vida.

E o aumento das iniciativas públicas de inserção dos 
idosos no mercado de trabalho, o que otimiza a expec-
tativa de vida.

Questão 55  
O mais formidável legado da própria Revolução 

Francesa foi o conjunto de modelos e padrões de suble-
vação política que ela estabeleceu para uso geral dos  
rebeldes de todas as partes do mundo. [...]  As revoluções 
de 1815-1848 [...] ocorreram porque os sistemas polí-
ticos novamente impostos à Europa eram profundamente 
e cada vez mais inadequados, em um período de rápida 
mudança social, para as condições políticas do continente, 
e porque os descontentamentos econômicos e sociais 
foram tão agudos a ponto de criar uma série de erupções 
virtualmente inevitáveis. [...] Havia vários modelos distintos, 
embora fossem todos originários da experiência francesa 
entre 1789 e 1797. Eles correspondiam às três principais 
tendências de oposição depois de 1815: o liberal mode-
rado, o democrata radical e o socialista. [...] Do ponto de 
vista dos governos absolutistas, todos estes movimentos 
eram igualmente subvertedores da estabilidade e da boa 
ordem [...]. Na verdade, entretanto, os movimentos de opo-
sição tinham pouco em comum além do seu ódio pelos 
regimes de 1815.

HOBSBAWM, E. A Era das Revoluções (1789-1848).  
Rio de Janeiro / São Paulo: Paz & Terra, 43 ed., 2019, p. 183-186. 

O período de 1815 a 1848 marca uma importante transfor-
mação na atuação dos movimentos sociais na França e na 
Europa, a saber:

A a convergência dos agentes revolucionários no combate 
ao Imperialismo e ao Neo-colonialismo.

B a fragmentação do campo revolucionário, outrora unifi-
cado no combate ao Absolutismo, em distintos projetos 
políticos.

C a adesão de diversas vertentes de movimentos so-
ciais à agenda socialista, então dominante no campo 
revolucionário. 

D o abandono dos motes e valores da Revolução 
Francesa, tais como o constitucionalismo, em prol de 
uma nova agenda política.

E o estabelecimento de alianças inéditas com setores 
antes combatidos pela Revolução de 1789, notada-
mente o clero e os setores da aristocracia.
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Questão 56  
Um por todos

Um novo jeito de fazer política passa pela “prova 
dos nove” nas assembleias legislativas de São Paulo e 
de Pernambuco. Na legislatura que se iniciou neste ano, 
foram eleitos deputados oriundos de candidaturas cole-
tivas. Trata-se de um modelo no qual um grupo de pessoas 
ocupa uma das cadeiras nessas Casas de Lei.

[...]
Para o cientista político Eduardo Grin, da Fundação 

Getulio Vargas (FGV) de São Paulo, é o momento de checar 
como se dará na prática uma proposta que, na teoria, acena 
como um sopro de renovação do jogo democrático.

PAULINA, I. Um por todos. Revista Problemas Brasileiros.  
São Paulo, n. 451, ano 56, maio/jun. 2019.

Os mandatos coletivos, no modelo democrático, se apre-
sentam como

A uma estratégia para driblar as práticas autoritárias nas 
casas legislativas.

B uma alternativa para a ampliação da participação 
popular nos espaços de poder.

C um benefício para os legisladores, pois acrescenta 
mais verbas para o mandato.

D uma dificuldade para o eleitor, que terá de votar em um 
número maior de candidatos.

E um obstáculo para o Poder Executivo, que admite 
apenas uma pessoa como chefe de estado.

Questão 57  
O próprio Menocchio parece nos dar uma primeira indi-

cação: “Tudo pertence a Igreja e aos padres. Eles arruínam 
os pobres. Se têm dois campos arrendados, esses são da 
Igreja, de tal bispo ou de tal cardeal”. […] Se a difundida 
presença da propriedade eclesiástica em Montereale e ar-
redores explica a aspereza das acusações de Menocchio, 
o mesmo não se dá com suas implicações nem com sua 
atribuição a um plano mais geral. Papa, cardeais e padres 
“arruínam os pobres”: mas em nome do quê? Com que  
direitos? O papa é “homem como nós”, com a diferença 
de que tem poder e, portanto, mais “dignidade”. Não existe 
diferença alguma entre clérigos e leigos: o sacramento da 
ordenação é uma “mercadoria”. […] A essa construção 
colossal baseada na exploração dos pobres, Menocchio 
contrapõe uma religião bem diferente, em que todos são 
iguais, porque o espírito de Deus está em todos.

GINZBURG, C. O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro 
perseguido pela inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.

Os ideais apresentados no trecho expressam a visão de 
mundo de Menocchio, no período das reformas protestantes.  
Tais ideais encontram respaldo no(a)

A estabelecimento de críticas à organização estatal e à 
humanidade dos clérigos.

B reforço da necessidade de exploração dos mais pobres 
pela classe eclesiástica.

C defesa da continuidade de posses de terras aos repre-
sentantes da Igreja Católica.

D apoio à hierarquização clerical e reinstituição do 
Tribunal do Santo Ofício.

E crítica à mercantilização de cargos eclesiásticos e à 
hierarquia clerical.

Questão 58  
Na Convenção de Guatemala (1999), os Estados 

Partes reafirmaram que as pessoas portadoras de de-
ficiência têm os mesmos direitos humanos e liberdades 
fundamentais que outras pessoas e que esses direitos, 
inclusive o direito de não ser submetidas à discriminação 
com base na deficiência, emanam da dignidade e da igual-
dade que são inerentes a todo ser humano. [...] Atualmente, 
para além do aspecto educacional, de certa forma nos é 
familiar começar a pensar na remoção de barreiras arquite-
tônicas e atitudinais com vistas à acessibilidade da pessoa 
com necessidades especiais ou com alguma deficiência.  
A mídia impressa e televisiva a todo momento explora 
essa mensagem, mas, há quinze, vinte anos esse enfoque 
não existia.

Disponível em: www.unirio.br/. Acesso em: 24 fev. 2019.

As condições apresentadas no texto sobre inclusão social 
de pessoas com deficiência indicam que

A a solução do problema já é uma realidade devido à 
mudança de mentalidade e de atitude das pessoas.

B a inclusão deve ter como foco principal a educação, 
colocando alunos com deficiências em salas de aula 
separadas dos demais.

C o problema da exclusão social é recente, por isso há 
alguns anos a mídia impressa e televisiva não abordava 
o assunto com frequência.

D a mídia teve um papel prioritário na difusão de informa-
ções acerca da inclusão social, ocasionando a criação 
de cúpulas internacionais sobre o tema.

E a partir de convenções mundiais, a inclusão social co-
meçou a ser trabalhada com maior atenção, culminando 
em uma mudança no tratamento dessas questões pela 
sociedade.



24

simulado

CH - 1º dia | Simulado ENEM 2022

Questão 59  
A monarquia não se fundamenta no direito divino. Diz 

Locke que, embora em voga nos tempos modernos, essa 
tese não pode ser encontrada nas Escrituras nem nos 
antigos Padres.

A sociedade e o Estado nascem do direito natural, 
que coincide com a razão, a qual diz que, sendo todos os 
homens iguais e independentes, “ninguém deve prejudicar 
os outros na vida, na saúde, na liberdade e nas posses”. 
São, portanto, “direitos naturais” o direito à vida, o direito 
à liberdade, o direito à propriedade e o direito à defesa 
desses direitos.

REALE, G.; ANTISERI, D. História da filosofia:  
de Spinoza a Kant, v. 4. São Paulo: Paulus, 2005.

O chamado direito natural, na efervescência das revolu-
ções burguesas do século XVIII na Europa, teve como  
principal papel na transformação social
A manter os privilégios da monarquia.
B tornar os cidadãos iguais perante a lei.
C garantir a iniquidade formal entre os cidadãos.
D abolir a igualdade em nome de direitos mais 

fundamentais.
E romper com o direito divino para manter o modelo 

estamental.

Questão 60  
Diferentemente do caráter proletário e internacional do 

comunismo russo, a Revolução Chinesa foi essencialmente 
nacionalista e camponesa, pois mais da metade da sua  
população era rural. Os comunistas chineses, ou maoístas, 
adaptaram o marxismo às circunstâncias de uma nação de 
camponeses humilhada pelas potências coloniais.

PRANDI, L. R; et al. China: o despertar do dragão. Akrópolis, Umuarama,  
v. 14, n. 3 e 4, jul./dez. 2006, p.154. Disponível em: www.revistas.unipar.br.

De acordo com o texto, compreende-se que algumas das 
causas que levaram à Revolução Chinesa foram

A a organização de um movimento proletário e interna-
cional, e o consequente crescimento do movimento  
comunista entre os camponeses.

B o fortalecimento do movimento comunista camponês e 
enfraquecimento do movimento proletário, que apoiava 
a exploração das potências europeias.

C a organização de um movimento proletário que ques-
tionava a exploração das potências europeias e o forta-
lecimento de um sentimento nacionalista.

D o crescimento do sentimento nacionalista frente à  
exploração das grandes potências imperialistas, junto 
ao fortalecimento do movimento comunista entre 
camponeses.

E o enfraquecimento do movimento comunista proletário 
e a organização de um movimento camponês, visando 
apoiar as potências europeias na exploração dos recur-
sos nacionais.

Questão 61  
Bombardeios já deixaram dezenas de mortos e cen-

tenas de feridos na Faixa de Gaza e em Israel. A ONU 
(Organização das Nações Unidas) alerta para o risco de 
uma nova guerra na região. As tensões são impulsionadas 
pela proximidade de uma decisão na Suprema Corte de 
Israel que pode dar ordem de despejo a um grupo de  
famílias palestinas em Jerusalém Oriental. A depender do 
resultado, seis famílias palestinas podem ser despejadas 
de suas casas no bairro de Sheikh Jarrah, em Jerusalém 
Oriental, para dar lugar a colonos judeus.

Disponível em: www.nexojornal.com.br/. Acesso em: 30 maio 2021.

O conflito citado no texto refere-se

A à tentativa das autoridades palestinas de assegurar 
Jerusalém como capital do futuro Estado da Palestina 
por intermédio da expulsão do povo judeu de Jerusalém 
Oriental.

B à tentativa de alterar a demografia de Jerusalém Oriental 
por meio de uma decisão judicial, o que abre precedente 
para que mais palestinos sejam desapropriados. 

C a um dos gatilhos dos conflitos armados entre judeus 
e palestinos, no qual ambos possuem capacidade  
bélica equivalente e o mesmo reconhecimento da mídia 
internacional.

D a uma disputa imobiliária que não configura uma disputa 
política pela ampliação do domínio do território onde o 
bairro Sheikh Jarrah se situa.

E à resposta armada do Estado de Israel contra ataques 
da organização palestina Hamas efetuados no bairro 
Sheikh Jarrah.
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Questão 62  
A filosofia acadêmica africana não será́ outra coisa que [...] uma busca do sentido da consciência e do ser, bem como 

de sua própria ação dentro de sua comunidade. Assim, filosofar para o negro afro-americano torna-se uma lição de antro-
pologia cultural, ou seja, buscar sua identidade não apenas individual, mas também coletiva.

MULUNDWE, B. M. TSHAHWA, M. Mito, Mitologia e Filosofia Africana. Trad. Kathya Barbosa Fernandes e Aurélio Oliveira Marques, 2007.

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos constitutivos da filosofia africana, que se caracteriza como uma 
forma de

A permitir ao negro se descobrir histórica e politicamente.
B aproximar o pensamento africano do pensamento europeu.
C entender a origem da influência europeia na cultura africana.
D descobrir as raízes mitológicas fundadoras da ontologia africana.
E promover um estudo acadêmico e social sobre a natureza do povo negro.

Questão 63  

MICHELANGELO. A Criação de Adão. Disponível em: https://cutt.ly/. Acesso em: 6 mar. 2021.

A Criação de Adão, de Michelangelo, é caracterizada como uma obra renascentista. Essa obra expressa o

A classicismo, palpável na alusão a figuras da mitologia grega.
B coletivismo, sondável na expressão de alguns seres angelicais.
C espiritualismo, detectável na retratação de alguns temas bíblicos.
D teocentrismo, perceptível na representação de um Deus redentor.
E racionalismo, visível na aproximação entre a divindade e o cérebro.
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Questão 64  
TEXTO I

TEXTO II
Localizada no oceano Pacífi co, uma mancha de lixo resultado do acúmulo de detritos – principalmente de plástico – 

era considerada uma das catástrofes ambientais produzidas pela humanidade. Acontece que a extensão dos danos é pior 
do que se imaginava: a região que fi ca entre a costa do estado norte-americano da Califórnia e o Havaí tem um tamanho 
16 vezes maior do que o estimado, com 80 mil toneladas de lixo plástico que compõem uma área de 1,6 milhão de quilô-
metros quadrados.

Disponível em: https://glo.bo. Acesso em: 11 dez. 2018.

A ilha de lixo plástico é um fenômeno que afeta a biodiversidade global, incluindo os seres humanos, que consomem as 
micropartículas ingeridas pelos peixes. A explicação desse fenômeno se deve ao(à)
A alta densidade populacional das regiões costeiras próximas, que não destina adequadamente seus resíduos.
B grande poder econômico e consequente consumismo exagerado dos países da região, que geram muito lixo.
C grande força e intensidade dos ventos, que consegue levar lixos leves, como plástico, por milhares de quilômetros.
D advento da globalização, que possibilitou grande número de viagens via oceano e o consequente descarte de lixo.
E dinâmica de correntes marítimas, criadas por diferenças de pressão, ventos e rotação da Terra, levando lixo por 

grandes distâncias.

Questão 65  
[...] diferentemente do que comumente se pensa, os Estados Unidos não romperam imediatamente relações com o 

governo Goulart. Planejar um golpe militar a partir do momento que Goulart assumisse o poder poderia causar justamente 
o que os EUA menos queriam: que o governo rumasse para uma política muito mais à esquerda. Ambos os países sairiam 
perdendo nesse caso, pois os Estados Unidos eram o maior parceiro econômico nessa época e uma ruptura dessa mag-
nitude faria com que o país norte-americano perdesse seus investimentos no Brasil. Além disso, uma atitude que fi zesse 
o Brasil se alinhar mais com o bloco socialista poderia causar a perda de toda a América Latina, vista a infl uência do país 
na região.[...] A situação muda em meados de 1962, [...] quando Goulart tem uma aproximação maior com os movimentos 
sindicais. Contudo, o momento mais crítico dessa relação é no fi m de 1963, quando o Brasil está precisando de ajuda 
econômica e o governo ameaça pedir ajuda ao bloco socialista caso os EUA não o fi zessem.

Disponível em: www.usp.br. Acesso em: 1 jun. 2020.

De um ponto de vista geopolítico, a implementação da ditadura militar no Brasil em 1964 alinhava-se aos interesses
A norte-americanos, na medida em que salvaguardava sua influência sobre uma região estratégica.
B sindicalistas, na medida em que estabelecia um governo alinhado a seu projeto político-ideológico.
C populares, na medida em que dava origem a um governo disposto a implementar políticas sociais.
D europeus, na medida em que estabelecia um governo subserviente a seus planos de comércio internacional.
E soviéticos, na medida em que criava uma possibilidade de aproximação ideológica entre dois regimes autoritários.
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Questão 66  
Antes de tudo, deve-se entender o que levou à Primavera 

Árabe e no que ela consiste politicamente. O que levou 
médio-orientais, sobretudo árabes, às revoltas de meados 
de 2011 foram algumas das mesmas forças geradas pouco 
antes da queda do Império Otomano, sintetizadas no desejo 
de autodeterminação. Tais forças fizeram médio orientais se 
rebelarem contra o Império Otomano; depois, fizeram com 
que estes se rebelassem contra os planos europeus na 
região e contra os líderes locais impostos aos novos Estados 
nacionais; depois levaram ainda, em alguns casos, a revoltas 
internas de cunho pan-arabista ou nacionalista [...].

SCHIOCCHET, L. Extremo Oriente Médio, admirável mundo novo: a construção do Oriente 
Médio e a Primavera Árabe. Revista Tempo do Mundo, Rio de Janeiro, v. 3, n. 2, ago. 2011.

Associando o contexto histórico apresentado no texto ao 
cenário político das últimas décadas, os manifestantes da 
Primavera Árabe visaram ao(à)
A florescer de uma nova perspectiva política de caráter 

religioso fundamentalista.
B melhoria da qualidade de vida e associação política de 

valores sociais locais.
C questionamento dos processos de colonização euro-

peia nos territórios árabes.
D promoção de guerras civis a fim de reduzir a populari-

dade de governadores locais.
E contestação das conquistas realizadas a partir das  

revoltas contra o Império Otomano.

Questão 67  
Ao emergir no cenário nacional e político destacando 

a especificidade da luta política contra o racismo, o movi-
mento negro buscou na história a chave para compreender 
a realidade do povo negro brasileiro. Assim, a necessidade 
de negar a história oficial e de contribuir para a construção 
de uma nova interpretação da trajetória dos negros no 
Brasil são aspectos que distinguem o movimento negro dos 
demais movimentos sociais e populares da década de 70.

GOMES, N. L. O movimento negro no Brasil: ausências, emergências e  
a produção dos saberes. Rev. Política e Sociedade, v. 10, n. 18, 2011. 

Ao contribuir com a construção de uma nova interpreta-
ção da trajetória dos negros do Brasil, o movimento negro 
busca denunciar principalmente
A uma herança discriminatória da escravidão associada 

à falta de integração dos negros na sociedade.
B a existência de episódios discriminatórios isolados por 

conta da cor da pele que podem ser identificados nas 
relações cotidianas.

C episódios de violência e de agressão verbal persistentes 
mesmo após as amplas políticas inclusivas de integra-
ção na sociedade.

D a ocorrência do racismo como consequência de proble-
mas socioeconômicos surgidos nos últimos anos com a 
revolução tecnológica.

E uma luta na busca de políticas públicas pela equidade 
racial, já que o governo até os dias atuais não desen-
volveu nenhuma iniciativa nesse sentido.

Questão 68  
As vozes da colorida população de Nova Guiné falam 

mais de mil línguas e dialetos. São tribos que vivem a dis-
tância física e cultural que um relevo acidentado, cheio de 
vales, proporciona. [...] as línguas são tão diferentes umas 
das outras que é impossível determinar até se possuem a 
mesma origem. Uma verdadeira torre de Babel, em pleno 
século 21. [...] Como se não bastasse ter relevo peculiar e 
a diversidade de tribos, Nova Guiné ainda coleciona pás-
saros esquisitos. [...] Mas incrível mesmo é acreditar que 
Nova Guiné viva no mesmo tempo cronológico do resto do 
nosso planeta.

Nova Guiné. A bizarra ilha onde o tempo parou. Superinteressante.  
31 out. 2016. Disponível em: https://super.abril.com.br. Acesso em: 10 dez. 2018.

É possível identificar por parte do texto, com relação à 
constituição cultural das tribos residentes na Nova Guiné, 
uma abordagem

A relativista, ao descrever alguns dos aspectos da tribo 
como “esquisitos” e “peculiar”.

B estruturalista, ao considerar irrelevante a busca por 
uma origem comum entre as línguas.

C etnocêntrica, ao fazer uma comparação das tribos da 
Nova Guiné entre si.

D evolucionista, ao identificar que o tempo cronológico 
havia parado quanto à cultura das tribos.

E funcionalista, ao identificar a distância cultural entre as 
tribos como resultado do relevo acidentado da ilha.
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Questão 69  
TEXTO I

As Nações Unidas estão agonizando. As estruturas da 
organização estão anacrônicas: não se encaixam mais num 
mundo em que conflitos não transcorrem mais ao longo das 
fronteiras dos Estados, num mundo em que se luta pelo 
domínio de ideologias e não mais por ganhos territoriais.

[...] essa instituição, mais importante que nunca num 
mundo de terrorismo e de Estados e estruturas que se es-
facelam, não encontra coragem nem força para se renovar 
por conta própria.

Disponível em: https://p.dw.com/. Acesso em: 15 mar. 2021.

TEXTO II
“A ONU não foi criada para levar as pessoas ao  

paraíso, mas para salvar a humanidade do inferno”, disse o 
segundo secretário-geral da entidade, Dag Hammarskjöld, 
em 1954.

Segundo dados da ONU, a organização hoje oferece, 
por exemplo, assistência e comida para 91 milhões de 
pessoas em 83 países e vacinas para 45% das crianças  
do mundo, salvando quase 3 milhões de vidas por ano.

Disponível em: www.bbc.com. Acesso em: 15 mar. 2021.

A respeito da Organização das Nações Unidas, os textos 
apresentam visões antagônicas no que tange à

A necessidade de continuidade da organização.
B possibilidade de sua existência a longo prazo.
C eficiência do órgão no combate à fome.
D visão religiosa acerca de sua formação.
E eficácia de suas políticas e ações.

Questão 70  
Mas essa mesma qualidade da justiça, diremos assim 

simplesmente que ela consiste na verdade e em restituir 
aquilo que se tomou de alguém; ou diremos antes, que 
essas mesmas coisas, umas vezes é justo, outras injusto 
fazê-las? Como este exemplo: se alguém recebesse armas 
de um amigo em perfeito juízo, e este, tomado de loucura 
lhes reclamasse, toda gente diria que não se lhe deviam 
entregar, e que não seria justo restituir-lhes, nem consentir 
em dizer toda a verdade a um homem nesse estado.

PLATÃO. A República: [ou sobre a justiça, diálogo político]. Trad. Anna Lia  
Amaral de Almeida Prado. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

A consideração de Sócrates sobre a justiça, abordada no 
texto de Platão, indica que essa virtude
A desafia questões psíquicas.
B enfatiza a ausência da ética.
C ultrapassa o conceito de verdade.
D desconsidera os laços de amizade.
E provoca a experiência em sociedade.

Questão 71  

IBGE. Agroindústria 2016. Disponível em: https://atlasescolar.ibge.gov.br/.  
Acesso em: 19 out. 2021 (adaptado).

O cartograma apresenta a distribuição dos plantios de soja 
e da indústria de óleos vegetais no Brasil. A expansão da 
produção de soja por diversas regiões do território brasileiro 
está relacionada ao
A aumento dos custos de produção de outros tipos de 

culturas que são voltadas para a exportação.
B predomínio de características geográficas homogêneas 

nos diferentes biomas localizados no país.
C processo de substituição das plantações monocultoras 

que são típicas do período de colonização.
D investimento massivo em técnicas de manejo agrícola 

que resultam no aumento da produtividade.
E cenário de dependência do mercado interno para a  

comercialização da produção de óleos vegetais.
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Questão 72  

A imagem representa a carta náutica mais antiga a demarcar os descobrimentos marítimos do século XVI, o Planisfério 
Cantino. Ao analisá-la, percebe-se que

A os domínios espanhóis estão delimitados e definidos conforme parâmetros cartográficos científicos.
B as conquistas portuguesas na África estão demarcadas isoladamente, pela ignorância da Américas.
C as colônias na Ásia foram adequadamente demarcadas, dado o frequente contato com asiáticos.
D a linha de Tordesilhas foi inserida para dividir geograficamente as porções leste e oeste do globo.
E os chamados “descobrimentos lusitanos” e a linha do Tratado de Tordesilhas são referências espaciais.

Questão 73  
O presidente da Inova Consulting, Luís Rasquilha, alerta: trabalhos que não forem de “índole criativa e inovadora” 

tendem a desaparecer. Áreas de atividades operacionais e de processos repetitivos já estão sendo automatizadas, e a ten-
dência é que as funções sejam substituídas por máquinas, visando reduzir custos e atender às necessidades do mercado. 
“É o caso de caixa e gerente de banco, atendente de call center, segurança de shopping, consultor financeiro, corretor de 
seguros e de imóveis, entre outras”, diz.

FERNANDES, M. LOURENÇO, M. SARAIVA, J. Tecnologia e mudanças no mercado de trabalho fazem profissões acabarem.  
Correio Braziliense. Disponível em: http://especiais.correiobraziliense.com.br/. Acesso em: 7 mar. 2021.

O cenário proposto pelo texto apresentará como consequência a

A ampliação da população urbana.
B dinamização da economia nacional.
C ampliação das desigualdades sociais.
D ampliação do fenômeno migratório da fuga de cérebros.
E valorização de habilidades natas ligadas à personalidade.
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Questão 74  
A transição do Brasil para a condição de nação inde-

pendente gerou uma revisão na política indigenista colo-
nial com o objetivo de definir os parâmetros que o Império 
deveria adotar em relações aos índios. Personagem  
destacado nesse processo foi José Bonifácio de Andrada 
e Silva, que apresentou à Assembleia Constituinte de 1823 
uma detalhada proposta sobre o assunto. A dissolução da 
Assembleia Constituinte interrompeu o debate sobre os 
índios e a Constituição outorgada em 1824 abriu margem 
para considerá-los cidadãos.

MOREIRA, V. M. L. De índio a guarda nacional: cidadania e direitos indígenas no Império 
(Vila de Itaguaí, 1822-1836). Topoi. Rio de Janeiro, v. 11, n. 21, dez. 2010. p. 127-142.

As políticas indigenistas pós-independência foram
A instituídas como pautas prioritárias nas tratativas sobre 

cidadania.
B capazes de valorizar as identidades brasileiras frente 

aos modelos europeus.
C estipuladas visando à implementação dos direitos polí-

ticos indígenas na nação brasileira.
D construídas a partir de um processo de alijamento de 

direitos políticos dos índios no Brasil.
E implementadas de maneira horizontal pelas instituições 

democráticas do Estado Brasileiro.

Questão 75  
Ainda durante sua construção, em 1986, a usina hidre-

létrica de Balbina já era considerada um grande desastre 
ambiental. Um estudo publicado ontem na revista “PLOS 
One” corrobora a opinião dos cientistas. De acordo com 
pesquisadores da Universidade de East Anglia (Reino 
Unido), o alagamento de uma área de 3 129 km2, que re-
sultou na criação de 3 546 ilhas, isolou espécies, prejudicou 
a migração e reprodução de peixes, aumentou os índices 
de extinção de animais, fragilizou as florestas e aumentou 
a emissão de gases de efeito estufa.

GRANDELLE, R. Construção de hidrelétrica na Amazônia provocou extinção de animais.  
O Globo, jul. 2015. Disponível em: https://oglobo.globo.com/. Acesso em: 9 mar. 2021.

A emissão dos gases na situação descrita é provocada 
pelo(a)
A resultado da produção de energia elétrica.
B alagamento de áreas construídas.
C transporte dos materiais de construção da usina.
D extinção de espécies que faziam a reciclagem do ar.
E decomposição da matéria orgânica da floresta alagada.

Questão 76  
Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento 

de que não há memória espontânea, que é preciso criar  
arquivos, que é preciso manter aniversários, organizar 
celebrações, pronunciar elogios fúnebres, notariar atas, 
porque essas operações não são naturais. [...] Sem vigilância  
comemorativa, a história depressa os varreria. São bastiões 

sobre os quais se escora. Mas se o que eles defendem não 
estivesse ameaçado, não se teria, tampouco, a necessidade 
de construí-los. Se vivêssemos inteiramente as lembranças 
que eles envolvem, eles seriam inúteis.

NORA, P. Entre memória e história: a problemática dos lugares.  
In: Projeto História. São Paulo: PUC, n. 10, p. 13, dez. 1993.

Segundo o texto de Pierre Nora, a produção de lugares de 
memória pelas sociedades humanas pressupõe
A a inutilidade de rememoração de acontecimentos de 

um passado recente.
B um esforço de rememoração de um passado que sofre 

perigo de apagamento.
C a periodicidade de rituais coletivos organizados por 

uma mesma comunidade.
D a noção de história e memória como concepções de 

tempo excludentes entre si.
E a restauração de espaços físicos com vistas a recuperar 

um passado em extinção.

Questão 77  
Vídeo mostra importância das consultas 

públicas para respeitar direitos de escolha 
das populações dos territórios

O vídeo “Protocolos de Consulta: Instrumento para a 
Defesa de Territórios e Direitos” retrata uma iniciativa que 
surgiu dentro dos movimentos de povos indígenas e outras 
comunidades tradicionais que tem como objetivo assegurar 
o direito à consulta e a consentimento, livre, prévio e infor-
mado sobre políticas e projetos que afetam seus territórios 
e vidas. Todo o conteúdo é baseado em depoimentos e 
denúncias feito por lideranças de povos indígenas, quilom-
bolas e ribeirinhos sobre o surgimento da ideia dos pro-
tocolos autônomos de consulta e experiências e lições na 
sua elaboração e implementação. Inicialmente, o projeto foi 
pensado como contribuição para atividades educativas de 
formação entre movimentos e comunidades, facilitando a 
troca de experiências e aprendizagens.

Disponível em: https://fase.org.br/.

A matéria cita um instrumento de participação social, as 
consultas públicas, que tem como objetivo
A assegurar a organização do sistema e serviços de 

saúde dos povos indígenas, quilombolas e ribeirinhos.
B estabelecer uma tribuna em que, cidadãos previamente 

alistados, possam votar sobre a aprovação ou não de 
políticas públicas.

C contribuir para a aprendizagem nas comunidades tradi-
cionais por meio da troca de experiência entre diferentes 
povos e etnias.

D receber a contribuição dos cidadãos de maneira a  
cooperar no processo de tomada de decisão e edição 
das normas da administração pública.

E promover um protocolo para o procedimento de  
titulação de território quilombola pelas comunidades 
remanescentes.
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Questão 78  
Eram essas [...] as duas características importantes 

do sistema feudal. Primeiro, a terra arável era dividida 
em duas partes, uma pertencente ao senhor e cultivada 
apenas para ele, enquanto a outra era dividida entre 
muitos arrendatários; segundo, a terra era cultivada não 
em campos contínuos [...], mas pelo sistema de faixas  
espalhadas. Havia uma terceira característica marcante – o 
fato de que os arrendatários trabalhavam não só as terras 
que arrendavam, mas também a propriedade do senhor.

HUBERMAN, L. História da riqueza do homem.  
Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1983. p. 14.

Uma característica da organização social do sistema feudal 
que pode ser identificada no texto consiste na

A divisão igualitária das terras entre os camponeses.
B produção monocultural voltada à exportação de 

matérias-primas.
C possibilidade de ascensão social por meio do acúmulo 

de riqueza.
D uso intensivo de mão de obra escravizada proveniente 

do exterior.
E estratificação social baseada na posse de terras e na 

exploração do trabalho campesino.

Questão 79  
TEXTO I

Há inúmeras possibilidades de aplicação de tecnologias 
e ferramentas de Big Data em cidades inteligentes. Podemos 
citar [...] o reconhecimento de padrões em trânsito [...] para 
descobrir as causas e evitar congestionamentos, [...] prever 
a demanda do uso de transporte público utilizando dados 
históricos sobre a venda de passagens e detectar automati-
camente problemas de segurança pública utilizando fluxos 
de dados de sensores e redes sociais.

KON, F.; SANTANA, E. F. Z. Disponível em:  
www.researchgate.net/. Acesso em: 16 mar. 2021.

TEXTO II
A vigilância massificada provoca um fenômeno deno- 

minado classificação panóptica. Noutras palavras, os  
indivíduos são classificados pelos sistemas de vigilância 
tecnológicos de acordo com seu valor econômico ou  
político, onde a mobilidade física, social e cultural pode ser 
verificada dentro da comodificação das informações pes-
soais, o que poderia acarretar exclusão e discriminação de 
determinados perfis socioeconômicos, raciais ou culturais.

FREITAS, V. P.; SILVA, L. C. Disponível em:  
www.e-publicacoes.uerj.br/. Acesso em: 16 mar. 2021.

A comparação entre os textos revela, respectivamente, a 
dicotomia entre

A potencialidade e risco do uso de novas tecnologias.
B privacidade digital e racismo estrutural dos meios 

digitais.
C desenvolvimento econômico e segurança nas metrópoles.
D inovação tecnológica e desenvolvimento de cidades 

inteligentes.
E planejamento urbano e desigualdade social nas cidades 

modernas.

Questão 80  
TEXTO I

Conhecido hoje pelas tradições japonesas, o bairro da 
Liberdade, no centro da capital paulista, guarda em seu 
subsolo vestígios que revelam raízes culturais diferentes. 
Em um terreno que se estende da Rua dos Aflitos até a Rua 
Galvão Bueno, um trabalho arqueológico desenvolvido nos 
últimos três meses levou à descoberta de nove ossadas 
humanas. Na área, funcionou, de 1775 a 1858, a primeira 
necrópole de São Paulo, o Cemitério dos Aflitos.

MACIEL, C. Disponível em: https://agenciabrasil.ebc.com.br/. Acesso em: 25 out. 2021.

TEXTO II
No local, foram encontradas ossadas de nove indiví-

duos, localizadas em um estrato mais profundo do terreno 
onde, segundo apontam os estudos, foram sepultadas 
pessoas executadas, indígenas e escravos. O estudo iden-
tificou ainda materiais (botões) diretamente associados a 
dois indivíduos, como parte da indumentária de um indi-
víduo e quatro contas de vidro azul junto ao pescoço de 
outro. “[...] os dados levantados pelo estudo indicam que 
estas estavam vinculadas à religião de matriz africana,  
especialmente ao culto de Ogum [...]”, conta a arqueóloga 
do Iphan-SP, Leila Maria França.

BALBINO, C. Disponível em: www.revistamuseu.com.br/. Acesso em: 25 out. 2021.

Os achados arqueológicos no bairro da Liberdade são 
indícios

A de práticas funerárias africanas na cidade a partir do 
século XVIII.

B da diversidade da população urbana imigrante ao longo 
do século XIX.

C de um período de convivência entre a população japo-
nesa e afro-brasileira.

D de um apagamento da memória da escravidão causado 
pelas reformas urbanas do início do XX.

E da disputa entre afro-brasileiros e japoneses pela cons-
trução de uma identidade cultural uniforme.
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Questão 81  
TEXTO I

[...] Conforme o sociólogo alemão Axel Honneth, 
as lutas sociais vão além da defesa de interesses e ne-
cessidades, tendo como alvo também o reconhecimento  
individual e social. Quando um indivíduo se engaja num 
movimento social, procura fazer que suas experiências 
com os sentimentos de respeito, vergonha e injustiça  
inspirem outros indivíduos, de modo que sua luta se trans-
forme numa ação coletiva, de reconhecimento pessoal e 
social. Para Honneth, “uma luta só pode ser caracterizada 
de social na medida em que seus objetivos se deixam  
generalizar para além dos horizontes das intenções indivi-
duais, chegando a um ponto em que eles podem se tornar 
a base de um movimento coletivo”.

TOMAZI, N. D. Sociologia para o Ensino Médio. São Paulo: Atual, 2007. p. 143.

TEXTO II
As greves trabalhistas existem desde o início do pro-

cesso de industrialização. Dos primeiros movimentos até 
nossos dias, os trabalhadores sempre lutaram por melhores 
salários. Procuraram também regulamentar o trabalho in-
fantil e feminino, além de reivindicar a diminuição da jornada 
de trabalho por meio de um movimento internacional pelas 
oito horas diárias. Os trabalhadores mobilizaram-se pela  
organização de sindicatos e também por melhores condi-
ções de trabalho nas empresas. Pouco a pouco passaram a 
visar à conquista ou à efetivação de direitos, principalmente 
os sociais, como saúde, transporte, educação, previdência 
e habitação.

TOMAZI, N. D. Sociologia para o Ensino Médio. São Paulo: Atual, 2007. p. 145.

Os textos se complementam por

A destacar as revoltas populares como uma forma de 
anomia social.

B determinar o conflito social como conjuntural, passa-
geiro e expressivo.

C analisar o operário e a estrutura da sociedade capitalista 
enquanto impulsionadores políticos.

D mostrar as paralisações como uma questão de classe 
social, de oposição entre ricos e pobres.

E enfatizar que ações públicas dependem de condições 
específicas, forças sociais, compartilhamento mútuo.

Questão 82  
A causa da independência dos Estados Unidos era 

defendida não apenas por panfletos, mas também por 
jornais. Já havia em circulação 42 jornais diferentes nas 
colônias da América do Norte em 1775, e alguns deles, 
como o New York Journal, o Philadelphia Evening Post e o 
Massachusetts Spy, incitaram a causa revolucionária, des-
crevendo atrocidades cometidas pelo Exército britânico. 
A longo prazo eles criaram uma cultura política nacional 
por meio das notícias que publicavam (como aconteceu 
na Inglaterra durante a Guerra Civil) e contribuíram para o  
advento de uma nova comunidade idealizada e definida em 
oposição aos ingleses.

BRIGGS, A.; BURKE, P. Uma história social da mídia: de Gutenberg  
à Internet. Editora Schwarcz-Companhia das Letras, 2016.

No referido contexto, o papel dos meios de comunicação 
impressos relaciona-se com o(a)

A modelo de mobilização popular reproduzido a partir do 
exemplo francês.

B monopólio da imprensa, já consolidado no período 
colonial norte-americano.

C polarização política introduzida entre as colônias do 
norte e as colônias do sul.

D centralidade da desinformação como estratégia empre-
gada pelos revolucionários.

E caráter amplo e difuso da articulação política que levou 
ao fim do domínio inglês.

Questão 83  
Na avaliação do economista Luciano Wexell Severo, 

o Mercado Comum do Sul (Mercosul) vive um dos piores 
momentos de seus 30 anos de existência, em razão das 
trocas comerciais em queda dentro do bloco e também por 
causa do afastamento do Brasil do papel de líder do grupo.

— O que o Brasil exporta para a Argentina, o Paraguai 
e o Uruguai são majoritariamente produtos industrializados. 
Quando esse comércio cai, como agora, nós perdemos 
renda, emprego, impostos, ciência, tecnologia.

WESTIN, R. O Brasil deveria reassumir a liderança do  
Mercosul e reanimar o comércio com os vizinhos. El País, mar. 2021.  

Disponível em: https://brasil.elpais.com/. Acesso em: 20 maio 2021.

A relevância do bloco econômico para a economia brasi-
leira está no(a)

A liderança deliberativa atribuída ao Brasil.
B geração de mão de obra qualificada que imigra ao 

Brasil.
C valor agregado do produto exportado para os países 

que o constituem.
D mercado consumidor elevado para o principal produto 

de exportação do país.
E formação de uma economia regional sólida próxima às 

hegemonias econômicas mundiais.
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Questão 84  
A Islândia possui 200 vulcões. A maior parte deles,  

coberta de gelo, está inativa, mas pode voltar a entrar em 
erupção devido ao aumento da atividade sísmica provocada 
pelo aquecimento global. Um deles é o Vatnajökull, situado 
no sudeste do país, com uma superfície de 8 390 km2. Ele 
cobre seis vulcões e 8% do território da Islândia.

Disponível em: https://noticias.uol.com.br/. Acesso em: 19 out. 2021.

A situação apresentada no texto é agravada pela localização 
do país
A em região de clima tropical.
B a norte na dorsal mesoatlântica.
C a oeste da placa norte-americana.
D sobre o contato transformante de placas.
E sob influência das massas de ar antárticas.

Questão 85  
[...] iniciada em meados do Século XX, tem como fun-

damentos a multiplicação da produção de alimentos por 
meio de uma agricultura mecanizada, com uso intensivo 
de fertilizantes e defensivos químicos, melhorias genéticas 
de sementes e monocultura de escala. Esse modelo fez 
tanto sucesso que ajudou a reduzir a fome no mundo e 
garantiu o Prêmio Nobel da Paz de 1970 ao idealizador do 
primeiro programa do gênero, o norte-americano Norman 
Ernest Borlaug.

[...] Os movimentos ecológicos acusam o modelo de 
ser predatório, esgotar os recursos naturais e destruir a  
biodiversidade. A grande  questão que se coloca nesse 
limiar do Século XXI é como viabilizar um novo modelo de 
agricultura de alta performance, que continue produzindo 
alimentos em escala global, capaz de suprir as necessi-
dades de uma humanidade que cresce geometricamente, 
e, ao mesmo tempo, preservar o que resta dos recursos 
naturais e da biodiversidade.

Disponível em: http://desafios.ipea.gov.br/.

O texto refere-se a um modelo de produção que ficou  
conhecido como
A Indústria 4.0.
B Agroecologia.
C Pós-Fordismo.
D Revolução Verde.
E Neomalthusianismo.

Questão 86  
As raízes da animosidade repousam em um realinha-

mento partidário de longo prazo, que começou a tomar 
forma nos anos 1960. Durante a maior parte do século XX, 
os partidos norte-americanos foram “grandes tendas” ideo-
lógicas, cada um abrangendo bases eleitorais diversas e 
uma ampla gama de opiniões políticas. [...] Visto que ambos 
os partidos tinham uma composição interna bastante  

heterogênea, a polarização entres eles era muito mais baixa 
do que é hoje. [...] O movimento pelos direitos civis, que 
culminou com a Lei dos Direitos Civis em 1964 e a Lei do 
Direito de Voto em 1965, deu fim a esse arranjo partidário. 
Não só ele finalmente democratizou o Sul, emancipando 
os negros e acabando com o domínio de um único partido, 
mas acelerou um realinhamento em longo prazo do sis-
tema partidário cujas consequências estão se desdobrando 
ainda hoje. Seria a Lei dos Direitos Civis – que o presidente 
democrata Lyndon Johnson abraçou e o candidato republi-
cano de 1964, Berry Goldwater, combateu – que definiria 
os democratas como o partido dos direitos civis e os repu-
blicanos como o partido do status quo racial.

LEVITSKY, S.; ZILBATT, D. Como as Democracias Morrem.  
Rio de Janeiro: Zahar, 2018, p. 162-163.

A polarização política e identitária vivida hoje nos Estados 
Unidos da América resulta, em grande parte,

A das distintas posturas adotadas ante o problema da  
segregação racial na década de 1960.

B dos debates referentes à reforma do Código Penal, em 
voga durante os anos de 1964 e 1965. 

C das diferenças entre Democratas e Republicanos no 
tocante à política externa ao longo do século XX. 

D do acirramento das tensões diplomáticas com a União 
Soviética durante a primeira metade da década de 1960. 

E da antiga animosidade existente entre Democratas e 
Republicanos, crescente desde primeira metade do 
século XX.

Questão 87  
O Plano Nacional de Combate à Desertificação (PNCD) 

considerou que a grande maioria das terras suscetíveis à 
desertificação se encontra nas áreas semiáridas e subú-
midas do Nordeste. A quantificação dessas áreas mostra 
que cerca de 181 000 km2 (o que corresponde a aproxi-
madamente 20% da área semiárida da região Nordeste), 
se encontram em processo de desertificação. Neste  
contexto, as áreas semiáridas do Brasil representam desafio 
para o aumento da produtividade e a melhoria dos recursos 
naturais.

Disponível em: www.infoteca.cnptia.embrapa.br. Acesso em: 8 nov. 2021.

A degradação ambiental descrita no texto pode ser ocasio-
nada pelo(a)

A influência direta das monções originadas nos oceanos.
B ação antrópica inadequada em relação aos recursos 

naturais.
C predominância do processo erosivo em áreas de vege-

tação densa.
D influência direta dos ciclones tropicais atuantes no 

oceano Atlântico.
E processo de tectonismo durante a ocorrência do movi-

mento convergente.
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Questão 88  
TEXTO I

Do ponto de vista jurídico é óbvio que, no sul como no 
resto do país, o escravo era uma coisa, sujeita ao poder e à 
propriedade de outrem. A condição jurídica de coisa, entre-
tanto, correspondia à própria condição social do escravo. 
Noutras palavras, o escravo se apresentava, enquanto ser 
humano tornado coisa, como alguém que, embora fosse 
capaz de empreender ações humanas, exprimia, na própria 
consciência e nos atos que praticava, orientações e signifi-
cações sociais impostas pelos senhores. Os homens livres, 
ao contrário, sendo pessoas, podiam exprimir socialmente 
a condição de ser humano organizando e orientando a 
ação através de valores e normas criados por eles próprios. 
Nesse sentido, a consciência do escravo apenas registrava 
e espelhava, passivamente, os significados sociais que lhe 
eram impostos.

CARDOSO, F. H. Capitalismo e Escravidão no Brasil Meridional:  
o negro na sociedade escravocrata do Rio Grande do Sul.  

São Paulo: Difusão Europeia do Livro, 1962 (adaptado).

TEXTO II
A violência da escravidão não transformava os negros 

em seres “incapazes de ação autonômica”, nem em pas-
sivos receptores de valores senhoriais, e nem tampouco em 
rebeldes valorosos e indomáveis. Acreditar nisso pode ser 
apenas a opção mais cômoda: simplesmente desancar a 
barbárie social de um outro tempo traz implícita a sugestão 
de que somos menos bárbaros hoje em dia, de que fizemos 
realmente algum “progresso” dos tempos da escravidão até 
hoje. Esses negros agiram de acordo com lógicas ou ra-
cionalidades próprias, e seus movimentos estão firmemente 
vinculados a experiências e tradições particulares e origi-
nais – no sentido de que não são simples reflexo ou espelho 
e representações de “outros” sociais.

CHALHOUB, S. Visões da Liberdade: uma história das últimas décadas da 
escravidão na Corte. São Paulo: Companhia das Letras, 1990 (adaptado).

A temática que gera divergência entre os autores é, princi-
palmente, o(a)

A questionamento em torno da condição de propriedade 
dos cativos.

B semelhança entre libertos e escravizados, ambos con-
siderados como “coisa”.

C conservação da humanidade das pessoas sujeitas ao 
processo de escravização.

D desenvolvimento de noções de civilidade no tempo  
presente em relação ao passado.

E valorização da cultura africana durante o período de 
maior fluxo do tráfico de escravizados no Brasil.

Questão 89  
De acordo com um novo informe do Centro de Estudos 

Estratégicos e Internacionais dos EUA (CSIS, na sigla em 
inglês), Pequim continuou ampliando suas instalações.  
Os novos equipamentos estão em ilhas artificiais nos ar-
quipélagos de Paracel e Spratly. As imagens de satélite do 
CSIS mostram depósitos de munição, hangares, sistemas 
de radar de alta frequência e refúgios antimísseis, entre 
outros.

O controle do Mar do Sul da China é um dos conflitos 
geopolíticos mais importantes e antigos do leste asiático. 
China, Filipinas, Vietnã, Brunei, Malásia e Taiwan disputam 
há séculos a soberania sobre diferentes partes de um  
território que é chave para o tráfego marítimo mundial, es-
pecialmente de navios petroleiros. Trata-se também de um 
local rico em recursos pesqueiros. Acredita-se também que 
abrigue importantes reservas de petróleo e gás.

Disponível em: www.bbc.com/. Acesso em: 18 out. 2021.

A construção de ilhas artificiais na região tratada no texto 
tem como principal objetivo ampliar a(s)

A presença estadunidense.
B parcerias econômicas.
C atração empresarial.
D pesquisa internacional.
E projeção de poder chinesa.

Questão 90  
Um exemplo que nos dão os operários Ingleses

Os operários da indústria têxtil têm formado na Inglaterra 
cerca de 110 sindicatos profissionais (trade unions) nos  
diferentes ramos da indústria. [...]

Estes sindicatos profissionais têm feito sentir o seu 
poder, e diversas modificações nas “leis das fábricas”. 
[Essas leis] diz[em] respeito aos operários [...]. Trata dos 
assuntos seguintes:

• Condições sanitárias e acomodações melhores nas 
fábricas;

• Temperatura das fábricas;
• Ventilação;
• Restrição da limpeza das máquinas em movimento.

Disponível em: http://memoria.bn.br/. Acesso em: 29 set. 2020 (adaptado).

Ao analisar o artigo de jornal de 1907, percebe-se a

A desorganização política entre os operários brasileiros.
B concorrência entre os trabalhadores sindicalizados.
C especificidade das relações trabalhistas no país.
D circulação do ideal trabalhista entre operários.
E propaganda do sistema de autogestão fabril.
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